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ROSA DOS VENTOS 


-ABROLHOS 


“Quero utilizar esta revista 
para denunciar uma situação 
que há muito vem me incomo- 
dando. Trata-se do Parque Na- 
cional Marinho de Abrolhos, 
que na carta DHN nº 1310, es- 
tá definido como “área proibi- 
da à caça, pesca e qualquer al- 
teração do meio ambiente”. O 
que eu tenho presenciado é 
uma total indiferença por par- 
te da Sudepe e da Marinha em 
face da devastação que caçado- 
res submarinos profissionais, 
com base em Alcobaça, Cara- 
velas e Nova Viçosa estão rea- 
lizando naquela região. Equipa- 
dos com aparelhos de respira- 
ção subaquática, que não limi- 
tam o tempo de fundo nem as 
profundidades encontradas lá 
(máx. 30 m), fazem verdadeiras 
matanças. Existem nessas três 
cidades, traineiras equipadas 
com compressores para serem 
alugadas a quem desejar. Em 
abrolhos a pesca predatória é 
realizada livremente. Tenho co- 
nhecimento que foi contratada 
pela Sudepe uma firma particu- 
lar, disfarçada em Fundação, e 
que até hoje nada fez, além de 
também pescar em Abrolhos. 
Conheça aquela região há mais 
de 20 anos e venho, infelizmen- 
te, podendo constatar a dimi- 
nuição da fauna marinha em 
quantidade e qualidade (...)” 


Olympio Rangel — Vila Velha, 
ES 


Enviamos sua carta para o 
IBDF (Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal), 
em Brasília, e para o Coman- 
do do 2º Distrito Naval, em 
Salvador. Eis as respostas: 

“(...) O IBDF criou o Par- 
que, cônscio de ser esta área 
um admirável local de concen- 
tração de peixes, algas e corais, 
alguns destes únicos no mun- 
do. Entretanto, devido às difi- 
culdades que o País atravessa, 
que se refletem diretamente na 
impossibilidade de contrata- 
ção de pessoal, e devido à saí- 
da do próprio pessoal do IBDF 
em procura de melhores con- 
dições salariais, o Parque não 
pôde, ainda, ser implementa- 
do e ter sua fiscalização e con- 
servação asseguradas. 

Desejamos esclarecer que 
não há nenhuma: firma, em- 
presa ou fundação autorizada 


pelo IBDF para prestar serviços 


no Parque, muito menos ex- 
plorar a visitação e, em hipó- 
tese nenhuma, pescar nesta 
Unidade de Conservação (...) 


Informamos, outrosim, que 
está em andamento um convê- 
nio entre a Marinha e o IBDF, 
visando facilitar os trabalhos 
no local, tão logo os mesmos 
possam ser iniciados (...).” 

Alberto Costa de Paula, 
IBDF — Brasília, DF 

“(...) Cumpre-se informar a 
V.Sa. que o referido Parque foi 
criado pelo Decreto nº 88.218, 
de 06/04/83, sob a jurisdição 
do Instituto Brasileiro de De- 
senvolvimento Florestal, enti- 
dade à qual deverão ser dirigi- 
das denúncias do mesmo pa- 
drão da presente. 

Por oportuno, ressalte-se 
que o dispositivo legal acima 
citado exclui daquele Parque a 
Ilha de Santa Bárbara, onde se 
situa o Radiofarol de Abrolhos, 
com guarnição da Marinha do 
Brasil, estando há muitos anos 
proibidos os fundeios de em- 
barcações em suas proximida- 
des, bem como visitas à mes- 
ma, que são permitidas so- 
mente em caráter excepcional 
por este Comando, geralmen- 
te a cientistas da área de bio- 
logia marinha e meteorologia. 

Finalizando, informo ainda 
a V.Sa. que o nome do leitor 
não consta em nossos arqui- 
vos, como tendo sido alguma 
vez autorizado a visitar aque- 
la ilha ou a fundear em suas 
proximidades (...).” 

Murillo Cruz Guimarães de 
Souza Lima, Vice-Almirante, 
Cmte. do 2.º Distrito Naval — 
Salvador, BA 


FOTOGRAFIA 


“Venho solicitar informações 
a respeito de máquinas fotográfi- 
cas para uso em mergulho ou em- 
balagens que façam a vedação de 
«Máquinas comuns, custo e lojas 
em sua cidade que comerciali- 
zam as mesmas (...)” 
Hélio José Moraes — Vitória, ES 


Câmaras subaquáticas exis- 
tem em vários modelos. As 
mais sofisticadas são da linha 
Nikonos, modelos III, IV-A e 
V. As duas primeiras encon- 
tram-se fora de linha mas ain- 
da são muito usadas. As mais 


“simples são a Hanimex, a Mi- 


nolta Weathermatic, Sea & Sea 
e outras. Todas elas, entretan- 
to, são de fabricação estrangei- 
ra, O que torna difícil encon- 
trá-las em lojas aqui no Brasil. 
Uma das soluções encontradas 
é encomendar a pessoas que 
viajam ao exterior, ou então 
comprar uma usada. Os pre- 
ços das câmeras novas lá fora 


'variam de, aproximadamente, 


400 dólares (para as Nikonos) 
até algumas dezenas de dóla- 


- res (para as mais simples). Da 


mesma forma, as caixas estan- 
ques para as câmaras de super- 
fície não são fabricadas aqui. 
Alguns mergulhadores solucio- 
nam isto encomendando um 
modelo especial a firmas que 
trabalham com acrílico, PVC 
etc. Aguarde para breve uma. 
matéria completa sobre câme- 
ras e caixas estanques. 


GUIA 
MERGULHAR 


“No Guia Mergulhar, lança- 
do junto com a edição nº 26, 
na seção Motores, salu um er- 
ro no endereço da Intermotor 
O iá 
Fernanda C. Gouveia - João 

Pessoa, PB 


Você tem razão, Fernanda. 
Devido a um erro de redação, 
saíram errados alguns dados 
do endereço a que você se re- 
fere. O correto é: Intermotor 
- Alameda Arpo, 750, CEP 
83100, São José dos Pinhais, 
PR, tel. (041) 282-4142, telex 
(041) 2182. 


ONDE COMPRAR? 


“Gostaria de obter informa- 
ções sobre fotografia submari- 
na. Andei pesquisando e não 
consegui achar um lugar que 
vendesse o equipamento, ou 
uma pessoa que pudesse me in- 
formar a respeito do lugar aon- 
de se compra tal equipamento 
PR cr 

Paulo P. Fucci - Rio, RJ 


Infelizmente, o equipamen- 
to fotográfico sofre restrições 
quanto a importação, e já que 
não se fabricam câmeras sub- 
marinas no Brasil, a dificulda- 
de de encontrá-las é grande. Se 
você ainda não domina a téc- 
nica da fotografia, seria bom 
primeiro aprender. Algumas 
escolas de mergulho oferecem 
cursos de fotografia submari- 
na (veja nos endereços, no fi- 
nal da seção Mercado Náuti- 
co). Para comprar equipamen- 
to você tem duas opções: Ou 
procura câmeras usadas em lo- 
jas ou através de anúncios nos 
jornais, ou encomenda a al- 
guém que vai viajar para fora 
do país. Informações sobre câ- 
meras e técnicas de fotografia 
submarina são publicadas even- 
tualmente em Mergulhar, fi- 
que atento. 


NESTE NUMERO 


ROSA DOS VENTOS 
ENTREVISTA 


Como é o trabalho realizado 
pelo Departamento 

de Arqueologia do Museu 
Naval e Oceanográfico (RJ). 


MEDICINA 
Osteonecrose asséptica entre 
mergulhadores - Parte 1. 


REGATA EM SOLITÁRIO 
Boc Challenge - uma regata 
difícil e completa. 


MOTOR 


Bomba injetora. 


VOLVO PENTA 


Uma empresa de qualidade. 


CANOAGEM 

Conheça as técnicas 
utlizadas pelos praticantes 
do surf em caiaque. 


TROFEU JAQUES DUMAS 
Um concurso para 
fotógrafo submarino 
nenhum botar defeito. 


SALÃO NAUTICO 

Como encontra-se o 
mercado após um dos 
maiores eventos da náutica 
em 8/7. 


A MULHER NO 

MERGULHO PROFISSIONAL 
O chamado “'sexo frágil” já 

pode lutar pelo seu espaço. 


MERGULHARINOS FATOS 
DE OLHOS NO FUTURO 


Um comentário sobre o 
livro “Abrolhos, Parque 
Nacional Marinho”, escrito 
e fotografado por Carlos 
Secchin. 


ENDEREÇOS 





Salão Náutico. 

Mostramos em uma cobertura 
completa, como encontra-se 

a atual situação do mercado, 

e as expectativas dos fabricantes 
para os próximos meses. 


Em Mergulho, Jorge Albuquerque 
traz desta vez, outra belíssima 
seleção de 10 fotos submarinas 
ve concorreram ao Troféu 
aques Dumas. Uma delas foi 
escolhida para ser nossa capa 
deste número. 


Em Canoagem, entra em cena 

a nova onda das praias cariocas: 
o surf em caiaque. Conheça 

suas manobras, termos e dicas 
de locais fregúentados por seus 
praticantes. 
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oda estória tem sua história, e por 

trás dos bastidores dos museus exis- 

tem pessoas que cuidam para que O 
passado seja preservado. 

Nesse caso, falo especificamente sobre 
o trabalho realizado pelo Departamento 
de Arqueologia do Museu Naval e Ocea- 
nográfico (RJ), que recupera e restaura pe- 
ças encontradas em navios naufragados, 
cujo valor é considerado incalculável. 

Ainda há muito o que procurar e pes- 
quisar nos diversos sítios arqueológicos 
submarinos. 

O papel desempenhado pela Marinha 
neste quebra-cabeça em prol da recons- 
tituição histórica do país e expectativas 
são alguns aspectos comentados pelo ar- 
queólogo Luiz Fernando Cunha. 


Mergulhar: Desde quando a Marinha rea- 
liza pesquisas submarinas arqueológicas? 
Luiz Fernando: Desde 1975. 


Mergulhar: Quais são os equipamentos 
utilizados? 

L.F.: Usamos compressor de alta pressão 
para utilizarmos um instrumento chama- 
do venture ou air-lift, que é uma espécie 
de sugador submarino que algumas vezes 
é muito pouco sensível em relação ao ti- 
po de material recolhido: pois se, por 
exemplo, uma peça de louça é recolhida 
por ele, ela corre o risco de ser triturada 
em razão da violência da velocidade que 
ela é aspirada. 


Mergulhar: O que deve ser feito? 

L.F.: No final do venture deveria ter uma 
cesta para que só caíssem areia e alguns 
resíduos. O material arqueológico ficaria 
preso e a cada 10, 15 min, pararíamos a 
máquina e recolheríamos. O ideal seria 
que fizéssemos uma pesquisa prolonga- 
da, e utilizássemos máscaras com fonia, 
além de uma câmara de descompressão 
a bordo; eu acho um perigo não termos 
uma quando se trata com profundidades 
acima de 18, 20m. 


+ Mergulhar 


ARQUEOLOGIA SUBAQ 
RECONSTITUINDO A H 


Luiz Fernando 
(esquerda) faz 
anotações sobre a peca 
reconstituída por Luiz | 
ctávio. 


Mergulhar: Falando em profundidade, 
qual foi a máxima que vocês alcançaram? 
L.F.: Que eu tenha tomado parte, não em 
naufrágios, mas em mergulho de prospe- 
ção, 42m. Ainda existe um outro tipo de 
aparelho chamado side-scan (um sonar) 
no qual amarramos à embarcação e que 
emite ondas. Nos navios não captamos 
o perfil do fundo do mar. Quando existe 
alguma anomalia, paramos as máquinas 
e damos quantas voltas forem possíveis 
para sabermos com exatidão o ponto em 
que nos encontramos. Daí os mergulha- 
dores partem para um mergulho de pros- 
peção . 


Mergulhar: Em que se baseia esse traba- 
lho? Qual a metodologia que vocês 
seguem? 

L.F.: Primeiramente, fazemos um levan- 
tamento bibliográfico de quando a embar- 
cação foi lançada ao mar, quantas viagens 
ela fez, até o dia em que se sabe a data 
de seu naufrágio. Logo depois, tentamos 
uma localização do sítio e fazemos um 
cronograma da equipe, juntamente com 
o esquadrinhamento do fundo do mar pa- 
ra que as peças sejam removidas ordena- 





ENTREVISTA 





Luciene Setta 


damente. Tudo deve ser milimetricamen- 
te estudado para que possamos fazer uma 
planta do naufrágio com a disposição exa- 
ta das peças. Fotografamos cada quadrí- 
culo, que chamamos de levantamento 
planimétrico, que também vai servir pa- 
ra a elaboração-da planta. Depois disso, 
as peças levadas para a embarcação são 
submetidas imediatamente a um proces- 
so de conservação. As diferentes atmos- 
feras que existem da superfície do nosso 
ambiente até o local onde encontramos 
a embarcação, já vai ser a razão muito for- 
te para que elas sofram um processo de 
destruição. Este é o maior: problema que 
eu vejo no trabalho realizado pelas firmas, 
porque elas retiram material da água, não 
importando-se com o tipo de reação que 
a peça vai sofrer. Muitas vezes já vi pe- 
ças expostas ao sol, o que é um absurdo. 


“Mergulhar: E qual deve ser o tipo de tra- 


tamento ideal para as peças? 

L.F.: Inicialmente devemos retirá-las do 
fundo do mar, já ensacadas com a pró- 
pria água da atmosfera local. Quando elas 
chegam no barco, tiramos dos sacos e as 
colocamos também em água salgada, só 


Foto: Roberto Duarte 


que com a temperatura da água da super- 
fície. Falando assim, parece que não tem 
diferença, mas já existe uma muito gran- 
de. Passados alguns dias, se for o caso de 
uma expedição mais prolongada, dessa- 
linizamos esse recipente, colocando aos 
poucos água doce. 


Mergulhar: Quanto tempo dura uma 
expedição? 

L.F.: Pode durar anos. Depende do tama- 
nho do navio naufragado, do patrocina- 
dor, existem vários fatores. 


Mergulhar: Em termos de restauração 
também? 

L.F.: A peça é que vai dizer quanto tem- 
po ela vai precisar para que as moléculas 


se establizem a ponto de você a colocar 
em exposição. 


“Posso dizer que o nosso. 
trabalho é pioneiro no Brasil 


Mergulhar: Quais os sítios arqueológicos 
já descobertos utilizados para pesquisas? 
L.F.: Vou dar uma relação dos que eu já 
tomei parte. Alguns projetos eu só soube 
porque cheguei aqui há três anos. Come- 
cei como estagiário, na época em que ou- 
tro arqueólogo que trabalhava saiu e eu 
automaticamente fui contratado, reini- 
ciando todo esse trabalho. Como eu fa- 
lei, em três anos houve o Galeão Sacra- 
mento, que já tinha sido pesquisado, o 
Galeão Utrecht, Santa Escolástica e a Fra- 

ata Tetis. Eu tomei parte de uma expe- 
dição da SalvaNav no ano de 83, quan- 
do ainda era estagiário, na localização da 
Nau Santa Rosa e Galeão São Paulo. Ain- 
da houve o caso do Alfama, cujas pesqui- 
sas realizadas em 1986 duraram pratica- 
mente três meses, devido a má escolha 
da época, o que contrariou muito as con- 
dições de trabalho da equipe, pois o ne- 
gócio ficou parado pelo meio. O material 
arqueológico ainda estava no fundo do 
mar e o que vale a pena dizer, é que 
quando eu cheguei lá, o sítio já estava to- 
do depredado, havia milhares de cacos de 
cerâmica e louças. As mangueiras esta- 
vam arrebentadas e encontramos indícios 
de que este naufrágio já tinha sofrido ex- 
plosões. Coisas completamente contrárias 
ao que chamamos de processo científico. 


Mergulhar: Naturalmente devido à “visi- 
tas” de outras pessoas... 

L.F.: Certo. Inclusive, eu recebi denún- 
cias de embarcações de iates clubes das 
imediações de Recife (PE), de estados vi- 
zinhos, dizendo que tinha material lá. Eu 
disse que não valia mesmo, porque eles 
sempre pensam em retorno comercial 
nesses mergulhos e confundem as nor- 


mas. O mergulho autônomo é um meio 
de lazer, e uma caçada submarina pode 
transformar-se em uma devastação preda- 
tória, que ao meu ver é uma coisa com- 
pletamente negativa, tendo em vista a fal, 
ta de conscientização do bem cultural 
que está no fundo do mar. 


Mergulhar: E nessas “visitas” aos navios 
naufragados, as pessoas visam principal- 
mente os objetos valiosos? 

L.F.: Sim. O maior problema é esse. Por- 
que se eles fossem e tirassem fotografias, 
estudassem, e se até aparecesse um ma- 
terial supérfluo para ser estudado, tudo 
bem; até aí dentro dos parâmetros do 
mergulho, não discordo. Mas chegar com 
um pé-de-cabra, botar TNT e explodir, 
destruir o ecossistema local, não condiz 
com pesquisa arqueológica. 


Mergulhar: Quantas pessoas trabalham 
no Departamento de Arqueologia do Mu- 
seu Naval e Oceanográfico? 

L.F: Arqueólogos somos eu e meu irmão, 
Luiz Octávio, que está como arqueólogo 
substituto. Trabalhamos como fiscais da 
Marinha. 


Mergulhar: E o resto da equipe? 

L.F.: O ideal seria que tivéssemos uma 
equipe de 10, 15 pessoas, mas no mo- 
mento não é possível. 


Mergulhar: Quais são as empresas que 
trabalham com a Marinha? 

L.F: Diversas. Posso citar a SalvaNav, 
Mar-Sat, Engemar e Marítima. 


Mergulhar: 4 Marinha não trabalha sozi- 
nha? Ela conta sempre com o apoio de al- 
guma empresa? 

L.F.: A Marinha pode trabalhar sozinha, 
mas é meio raro. A não ser que seja al- 
gum trabalho em que a firma solicite a 
nossa ajuda, para que haja uma metodo- 
logia científica na coleta dos objetos, na 
classificação e restauração e ainda para 
que o trabalho de pesquisa não seja 
restrito. 


Mergulhar: Em relação à aplicação de 
verbas pelas empresas particulares em 
pesquisas, explorações e em trabalhos 
executados pela Marinha, como é que fi- 
ca isso tudo com a Lei Sarney? 

L.F.: Essa pergunta eu não estou autori- 
zado a responder. A Marinha é dona do 
mar territorial. As firmas pedem autoriza- 
ção para ela. Isso é determinado por um 
ajuste contratual, digamos assim, entre a 
contratada e a Marinha. 


Mergulhar: 4 Marinha oferece algum 
curso? 

L.F.: Normalmente existem palestras so- 
bre navegação e já apresentamos traba- 
lhos de arqueologia subaquática, como a 
Semana de Arqueologia promovida pelo 
Museu Naval e, principalmente, sobre a 
Nau Utrecht, feito pelos estagiários naquela 


época, quando eu pude até participar como 
ouvinte. 


Mergulhar: Como é a formação do ar- 
queólogo e o que mais o empolga em seu 
trabalho? 

L.F.: O curso de arqueologia da Faculda- 
de Estácio de Sá (RJ), onde eu me formei, 
é todo voltado para a pré-história. O es- 
tudo da história é uma opção para quem 
está prestes a se formar. A partir daí eu 
me fixei em arqueologia subaquática e co- 
mecei a trabalhar aqui no museu, toman- 
do conhecimento de alguns problemas 
com aspectos positivos e negativos. Pos- 
so dizer que o trabalho que nós fazemos 
aqui é pioneiro no Brasil, porque não exis- 
tem arqueólogos subaquáticos no país. 
Existem, sim, pessoas que se encaixaram 
nos modelos da arqueologia mas que, na 
verdade, não tiveram estudo e não têm 
a sensibilidade de ver a peça como um 
pedaço da história, e sim como um sim- 
ples artefato. 


Mergulhar: Quais são os sítios arqueoló- 
gicos que estão em projeto? 

L.F.: A serem localizados, existem dois. 
O Santa Clara e o Santa Rosa. Existem re- 
gistros desses naufrágios aqui no Brasil, 
mas até hoje eles não foram encontrados. 
Isso é que estimula a pesquisa, a procu- 
ra. Por serem naufrágios ainda inviolados 
e pela quantidade de carga que eles de- 
vem ter nos seus interiores, o interesse é 
muito grande. Em um dos nossos levan- 
tamentos descobrimos que esses navios 
foram carregados de especiarias das 
Indias. 


Mergulhar: Como encontra-se o acervo 
histórico? 

L.F.: Desse material que vem para cá, nós 
fazemos todo um levantamento histórico, 
bibliográfico, cartográfico e tudo o que for 
possível. 


Mergulhar: Como é feita a classificação 
das peças? 

L.F.: Nós inspecionamos a peça depois de 
limpa e tentamos levantar algum resquí- 
cio, algum número de série. Por exemplo, 
quando restauramos um canhão, tenta- 
mos imediatamente encontrar o nome do 
fundidor, alguma sigla ou número de sé- 
rie. Logo após, fazemos todo um levan- 
tamento bibliográfico do navio, para as- 
sociarmos a peça com a embarcação. 


Mergulhar: E como é feita a restauração 
desde o momento em que a peça chega 
a você? 

L.F.: Tiramos da água salgada e, depen- 
dendo da natureza do material, damos 
uma camada de verniz e botamos em 
água doce para evitar a salinidade e para 
que possa haver uma estabilização mo- 
lecular, que é o mais importante; porque 
se eu submeter uma peça à um jato de 
areia, O seu valor fatalmente estará per- 
dido. Os tratamentos são simples. Um dos 
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0 TGP OFFSHORE DO RIO DE JANEIRO FOI VENCIDO POR 





A Pangaré-trio, lancha vencedora do 
1º GP OFFSHORE do Rio de Janeiro, pilotada 
por Wallace Franz, Wilson Fittipaldi Jr. 
e Eduardo Andreoni, tem uma longa carreira 
de vitórias. 

“Em 1974, o campeão brasileiro Wallace 
Franz encomendou um novo barco aos estaleiros 
Carbrasmar. 


UM CASGO PROJETADO HÁ 17 ANOS. 


E ele foi construído sobre o casco 
projetado por Joachim Kusters para uma lancha 
de cruzeiro - a 32 pés. 

Estreando nas raias de competição, 

a Pangaré-trio, de saída, venceu quatro provas. 

Depois, Wally Franz saiu pelo mundo 
afora, sagrando-se campeão mundial de Offshore, 
competindo contra cascos Cigarrette, Don Shead 





A Carbrasmar 32.2 em toda a sua 
comodidade. 











e Jim Wyne, entre outros. e navegando pelos nossos mares. 
A Carbrasmar seguiu fabricando e Com o ressurgimento das 

sua lancha de cruzeiro de 32 pés, hoje Joachim Kusters "corridas de Offshores, Wally Franz 

a mais vendida no ii ni e Carbrasmar voltam 

Brasil, com mais Coráras é Mas a se encontrar no 

de 600 modelos podium da vitória. 


| Ind. e Com. Ltda. | 
Av. Brasil, 12698 - Rua “M? 145/700 - Mercado S. Sebastião - Penha - Rio de Janeiro - RJ. - Tel.: (021) 280-8322 Telex (021) 30431 - Boat BR 
Av. do Estado, 6844 - salas A e B Cambuci - São Paulo - SP - Tels.: (011) 215-7814 - 215-7804 - 215-3301 


objetivos da arqueologia é você encaixar 
a peça no contexto temporal-cultural. Is- 
“so para mim é a função do arqueólogo: 
* examinar, classificar, restaurar e posterior- 
mente encaixar essa peça nesse contex- 
to para poder depois expô-la a dar uma 
descrição total de sua importância porque 
ela era assim e não de outro jeito, qual 
era a sua utilização porque o tipo de ma- 
; terial usado era esse e até porque ela é 
feita de osso e não marfim. 


Mergulhar: Em relação às dificuldades en- 
contradas em se restaurar determinada 
peça, o que você faz quando não há con- 
dição para que esse trabalho seja 
continuado? 

L.F.: Depende muito do material. Se for 
madeira, volta para dentro d'água, pois 
ela é o único meio que “segura” este ti- 
po de peça. Já em outras, tentamos fazer 
uma limpeza e achamos que dá certo: de 
preferência em uma umidade relativa que 
não ofereça perigo de deterioração da 
peça. 


Mergulhar: EF quais seriam essas 
dificuldades? 

L.F.: Como eu falei, depende muito da 
peça, se for de madeira, louça, etc. As ve- 
zes, aparentemente, ela está Ótima, mas 
com o interior ruim. Com o tempo nós va- 
mos notando a peça reclamando do am- 
biente e temos que tomar atitudes para 


que as moléculas se restabilizem. Se bem 


que ao meu ver as peças de madeira são 
as mais perigosas no que diz respeito a 
restauração, porque precisam de vários 
fatores químicos e experimentais. A ma- 
deira é muito frágil. E realmente uma lu- 
ta do pesquisador contra peça. 


Mergulhar: Das peças encontradas, quais 
as que você destacaria? 

L.F.: Os canhões de bronze, astrolábios, 
moedas de ouro, como as encontradas no 
Galeão Ultrecht, que foram as primeiras 
a serem cunhadas no Brasil e também por 


“As firmas retiram o material da 

água, não importando-se com o 

tipo de reação que a peça val 
sofrer 


constar o nome Brasil nelas. O incrível é 
que Maurício de Nassau presenteava-as 
seus soldados por motivo de bravura. 
Destaco também moedas de prata, por- 
celanas chinesas da dinastia Ming e Faian- 
ças portuguesas: quer dizer, tudo é do 
maior interesse para uma reconstituição 
histórica. 


Mergulhar: Você tem idéia de quantas 


peças já foram encontradas e 
recuperadas? 

L.F.: Tranquilamente, mais de 1.000. To- 
das as peças que ficam com a Marinha, 
tentamos restaurar o mais rápido possível, 
criando condições para que o público to- 


me conhecimento da sua importância. 


Mergulhar: Desde o início de seu traba- 
lho, quais foram a menor e a maior pe- 
ças que passaram em suas mãos? 

L.F.: A maior peça que eu considero, in- 
clusive eu tive o prazer de fazer uma res- 
tauração parcial, foi a figura de proa de 
um navio em madeira esculpida, muito 
bonita e que teve um processo de restau- 
ração muito difícil, até que houvesse es- 
tabilização do material. Esta peça foi a fi- 
gura de Dom Afonso, filho de Dom Pe- 
dro Il, que morreu ainda criança. O mo- 
tivo da figura parece um anjo. E a menor 
peça pode ser qualquer tipo de fragmen- 
to, em relação ao processo histórico que 
ela tenha passado. Para mim já é uma 
grande conquista. 


Mergulhar: Gostaria de acrescentar mais 
alguma coisa? 

L.F.: O que está faltando é uma maior di- 
vulgação do nosso trabalho, material pa- 
ra testes e uma conscientização dos mer- 
gulhadores. Por que tudo isso impede que 
um trabalho científico como esse seja 
bem desenvolvido. Ei 


* PESQUISA « RESGATE SUBAQUÁTICO 
DESENVOLVIMENTO DE 
EQUIPAMENTOS SUBAQUÁTICOS 









O Mergulho 


FORMAÇÃO DE MERGULHADORES 


* Curso básico: 5 semanas de duração - aulas de 2º a 5º feira 


, VENDA E ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS 
É TURISMO SUBAQUATICO 


de um de nossos veleiros, de 
22 a 70 pés, ou escunas, alu- MO 
gando-o COM OU SEM TRI- | 
VN 


PULAÇÃO, para navegar e J 
mergulhar na baia de Ilha | agf 

«NES 

Qua RE 


Grande, Angra dos Reis, com 
( 
A 


suas 365 ilhas. Descubra a li- 
berdade e o prazer de vele- 
jar e mergulhar conosco. 


- AQUARIOFILIA 

à A BASE PROTEUS mantém um 
“ departamento de aquariofilia 
“ dedicado ao estudo dos seres 
marinhos e de água doce a + sa 
: acompanhado de laboratório, IPIRKW E =LJES 
: biblioteca e loja de acessórios para aquários. 





COMÉRCIO E LOCAÇÃO DE EMBARCAÇÕES LTDA. 


Rua Quirino de Andrade, 219 - 59 andar - cj. 51 - Cep 01049 
São Paulo - Capital - Tels.: 258.8887 / 2560.5961 


PROTEUS BASE DE ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS ESPECIAIS 
R. Prof. Fernando de Azevedo, 164 
05326 - Parque Continental - Fone: (011) 268-0636 
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MEDICINA 


OSTEONECROSE ASSÉPTICA 





Dra. Pamela M. Seidl 





osteonecrose asséptica (ONA) é a 

morte não infecciosa do tecido ósseo. 

É uma doença que acomete todos os 
profissionais que trabalham em ambientes 
pressurizados, como os mergulhadores e os 
que trabalham sob ar comprimido. Essa 
doença está diretamente ligada à variação de 
pressão que o mergulhador sofre durante o 
seu trabalho. 

Bornstein e Plate, em 1911, constataram 
alterações ósseas em trabalhadores de cai- 
xões pneumáticos. Entre mergulhadores, o 
primeiro caso foi descrito por Seifer em 1936, 
em um paciente que trabalhava no fundo do 
mar, no interior de um sino. 

A ONA pode provocar lesões graves, 
diagnosticadas pelo raio X. Acomete mais tra- 
balhadores de caixões pneumáticos que os 
mergulhadores, devido ao período maior de 
permanência em condições hiperbáricas, e 
é mais comum em indivíduos acima de 30 
anos. Ás suas origens são desconhecidas, 
mas existem hipóteses que as atribuem à to- 
xidade do oxigênio. 

Ataca, preferencialmente, os ossos lon- 
gos, como o fêmur e o úmero, ao invés dos 
ossos chatos, porque a solubilidade do nitro- 
gênio é maioi nos lipídios da medula bran- 


Área de calcificação irregular 
encontrada na extremidade 
inferior do fêmur e 
extremidade superior da tíbia. 





ca desses ossos longos. Os primeiros sinais ra- 
diológicos da ONA podem aparecer com 
três meses de atividade profissional, mas o 
mais comum é levar alguns anos. Esse tem- 
po deve ser levado em conta. Também são 
fatores que predispõem à doença uma cer- 
ta suscetibilidade individual e o alcoolismo, 
frequente entre esses profissionais. 
Quanto à patologia, a teoria mais aceita 
é a da embolia gasosa: os fluidos e tecidos de 
um homem durante o mergulho tendem a 
saturar-se com o nitrogênio contido no ar at- 
mosférico, proporcionalmente à duração do 
mergulho e à sua profundidade, dependen- 
do regionalmente da vascularização e capa- 
cidade de absorção dos tecidos. Os tecidos 
gordurosos, tendo uma capacidade cinco ve- 
zes maior de dissolver o nitrogênio, serão os 
principais depósitos desse gás. Quando o 
mergulhador inicia a subida, os tecidos vão 


ENTRE MERGULHADORES 


Osteoartrite do quadril: Esta é 
a lesão mais grave da 
osteonecrose asséptica do 
mergulhador. 


devolvendo o nitrogênio ao sangue circulan- 
te, que o leva aos capilares pulmonares, pas- 
sando aos alvéolos e sendo devolvido ao 
meio ambiente. Os tecidos bem vasculariza- 
dos livram-se do nitrogênio rapidamente e, 
mesmo que se formem bolhas nos seus va- 
sos sanguíneos, eles passam sem provocar le- 
sões para Os vasos mais calibrosos. Porém, os 
tecidos gordurosos, a medula óssea, a subs- 
tância branca do cérebro e a medula espi- 
nhal têm uma circulação pobre e não podem 
se livrar facilmente do nitrogênio. As bolhas 
formadas nesses tecidos, sendo conduzidas 
com lentidão e aumentando de tamanho, 
podem obstruir os capilares, provocando le- 
sões por isguemias nas regiões nutridas por 
esses vasos. 

Os sintomas, que dependem da localiza- 
ção dessas bolhas, correspondem à conhe- 
cida Doença Descompressiva ou Mal dos 
Caixões, sendo que por muito tempo a ONA 
foi considerada como uma complicação des- 
sa doença. Mas foram constatados casos de 
ONA em indivíduos que nunca tiveram 
vJoença Descompressiva. Um estudo recen- 
te tende a admitir a ONA entre mergulhado- 
res de ar comprimido como uma entidade 
independente, embora com uma patologia 
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semelhante à da Doença Descompressiva. 
Um fato importante que ocorre na ONA é 
a notável simetria das lesões, atribuindo às 
variações da pressão no interior da medula 
óssea, provocando lesões por efeito 
mecânico. 


Sintomas. 


O quadro clínico se manifesta com dor le- 
ve na articulação comprometida e dificulda- 
des de movimentação da mesma. Com o de- 
correr da doença, pode haver irradiação para 
os membros e restrição de movimentos. As 
lesões podem ser mono ou poliarticulares. 
Entre mergulhadores, as articulações mais 
atingidas são as do ombro, do quadril e do 
joelho. 

A ONA é rara em mergulhadores espor- 
tistas ou amadores, que cumprem tabelas de 
descompressão, usam ar comprimido e mer- 
gulham até 50 m. O percentual da ONA en- 
tre mergulhadores foi maior nos que fizeram 


| mergulho de saturação. 


O diagnóstico radiológico das pequenas 


| alterações depende da boa qualidade do raio 


X. Uma comparação com radiografias ante- 
riores é sempre valiosa. A lesão patológica 
pode não produzir lesão radiológica na mes- 
ma extensão, o que foi comprovado através 
de autópsias, onde se vê que as lesões pato- 
lógicas são mais extensas que a demarcação 
radiológica mostrada. 

Existem doenças que causam ONA em 





pessoas que não mergulham, que serão ci- 
tadas como ilustração: anemia falciforme, 
pancreatite, gota, artrite reumatóide, uso de 
corticóides, radioterapia, lupus, diabetes etc. 
Há condições que se assemelham à ONA, 
como tumores dos ossos longos, que dão 
uma imagem radiológica similar; o osso se- 
samóide; osteoartrites de outras origens. To- 
das essas condições podem confundir o 
diagnóstico da ONA. 

O tratamento baseia-se no reconheci- 
mento precoce das lesões radiológicas da 
ONA. Para isso, é necessário um bom exa- , 
me médico admissional, seguido de controle 
radiológico comparativo e evolutivo. Caso 
haja evidências de algumas suspeitas, o mer- 
gulhador deverá se submeter a exames mais 
especializados, como a cintigrafia óssea, e ser 
afastado do trabalho, até que se tenha cer- 
teza sobre a ONA. Se ela for confirmada, ele 
deve afastar-se definitivamente do mergulho. 
Em casos graves, há necessidade de uma in- 
tervenção cirúrgica para a aplicação de pró- 
teses. 

É importante que entre os mergulhado- 
res profissionais brasileiros também seja fei- 
to um bom acompanhamento radiológico, 
tentando identificar mais precisa e precoce- 
mente os fatores que os tornam suscetíveis 
à ONA. ” 


Pamela M. Seidl é médica assistente da MedSub, médica do 
trabalho da Subaquática Engenharia S.A. e do Serviço de 


* Emergência do HSE. 
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REGATA EM SOLITÁRIO 
ENTRE O TEMPO E O VENTO 


Texto: Luciene Setta 
Fotos: Marcos André 


Ao lado: O veleiro de Philippe percorreu 
27 mil milhas náuticas. Abaixo: Philippe 
Jeantot, ao chegar ao late Clube do Rio de 
Janeiro, cede sua primeira entrevista 
coletiva aos jornalistas brasileiros e 
estrangeiros. 








volta ao mundo em solitário, com- 
parada a escalar o Monte Everest 
para os navegadores, é a regata 
mais difícil e completa. Nela não se po- 
de contar com a sorte, vencer por acaso, 
depois de longos meses de navegação su- 
jeita às calmarias, tempestades, ameaças 
de icebergs, isolamento, ausência de so- 
no, frio e cansaço. 

Desde 1982/83 quando realizou-se 
o primeiro evento, a BOC Challenge 
Around Alone, nome dado a este tipo de 
regata, está completando quatro anos. Es- 
ta categoria considerada desafiadora e 
emocionante tem um percurso total de 
27000 milhas náuticas. 

Dividida em três etapas com 25 vele- 
jadores representando 10 países, a primei- 
ra fase teve a saída em Newport (EUA) no 








Credit Agricole Il 


Comprimento: 18,30 m 
Boca: 5,10 m 
Altura do mastro: 21,00 m 
Peso: Tot 
Calado: 3,00 m 
Linha d'água: 16,50 m 
Material: alumínio 


AE GER ESET a DDT RE: 


dia 30 de agosto do ano passado até a Ci- 
dade do Cabo (Africa do Sul). Em 15 de 
novembro foi dada a saída para a segun- 
da etapa, que constou da Cidade do Ca- 
bo até Sydney (Austrália). Somente 19 dos 
25 participantes iniciais participaram des- 
te projeto, enfrentando ventos de 65 nós 
e mares revoltos, fazendo com que alguns 
barcos capotassem e três deles sofressem 
avarias graves. 

A terceira e última etapa consistiu de 
Sydney ao Rio de Janeiro, em um total de 
8300 milhas. 


Conquistando o mar. 
Passando nove meses seguidos no mar, 


sem escala, a bordo do barco Credit Agri- 
cole Ill, o francês Philippe Jeantot conse- 


guiu a primeira colocação, chegando ao 
Rio de Janeiro no dia 27 de fevereiro 
último. 

Sua vocação pelo mar nasceu com a 
leitura de “La longue route” de autoria 
de Bernard Moitessier, motivando-o a se- 
guir definitivamente este caminho. Três 
meses mais tarde ele aprendeu a navegar 
em veleiro e tornou-se monitor nacional. 

Uma fase considerada importante pa- 
ra a sua vida, deu-se quando ele entrou 
para a Comex — uma empresa de mergu- 


lho francesa — como aluno escafandrista: 
logo após trabalhou em uma plataforma 
de petróleo, época em que bateu o recor- 
de mundial de mergulho, com 510 m de 
profundidade. 

O momento mais perigoso encontra- 
do nesta regata foi durante sua passagem 
pelo Mar do Sul, em busca de melhores 
ventos, quando teve que descer 62º ao 
sul, deparando com alguns icebergs. 

Para aqueles que queiram se iniciar 
neste tipo de competição, Philippe afir- 
mou que o essencial é ter coragem e de- 
terminação. 

Nota-se claramente que este francês de 
34 anos ainda quer muito mais: com um 
sorriso nos lábios ao desembarcar no Rio 
de Janeiro, Philippe Jeantot disse que va- 
leu a pena ter largado tudo para realizar 
seu grande sonho desde a época de ado- 
lescente. a 
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ara o seu perfeito funcionamento, 
o motor diesel necessita de uma ali- 
mentação com dosagem precisa de 
combustível, no momento exato e duran- 
te um rápido espaço de tempo que acon- 
* tece no fim da compressão do pistão no 
cilindro. 

Como já foi dito em artigos anteriores, 
a pressão da injeção e sua pulverização 
ficam a cargo do injetor. Porém, a distri- 
buição nos tempos desejados, a quanti- 
dade necessária e a pressão suficiente pa- 
ra o perfeito funcionamento do motor, fi- 
cam a cargo da bomba injetora. 

Uma bomba de injeção tem dois ele- 
mentos de bomba para cada cilindro do 
motor. Cada elemento da bomba com- 
põe-se de um êmbolo em cuja parte su- 
perior está colocada uma válvula de pres- 
são influenciada por uma mola. 





Funcionamento. 


Na válvula de pressão encontra-se co- 
nectado o tubo de pressão para o injetor 
correspondente (figuras 1, 2 e 4). Com- 
preende-se que, para um motor de vários 
cilindros teríamos uma bomba com um 
número de elementos proporcionais ao 
número de cilindros, sendo que eles rea- 
lizam um processo de injeção, embora se- 
ja no tempo exato da compressão de ca- 
da cilindro. (Figura 3). 

O princípio básico do funcionamento 
da bomba injetora consiste no pistão pres- 
sionado por um excêntrico de um eixo. 
Entre esta união geralmente encontra-se 
um rodízio ou rolamento especial para fa- 
cilitar o deslize, pois este é efetuado sob 
alta pressão. 


O pistão trabalha em um corpo de aço 
de altíssima precisão (elemento da bom- 
ba). Acima desse elemento encontra-se 
uma válvula que pode ser esfera ou pla- 
na. Sua função é permitir a descarga rá- 
pida da pressão durante a injeção e fechá- 
la no seu final. 

Este movimento é bem preciso e tem 
incidência sobre a elevação da agulha do 
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BOMBA INJETORA 
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Figura | — Corte mostrando os detalhes de um ele- 
mento de bomba em linha CAV. 

Á-ranhuras sobre a haste do pistão permitindo seu ar- 
rastamento em rotação; B-camisa ou encaixe de regu- 
lagem; C-cremalheira; D.luva de regulagem; E-pistão 
de bomba; F-válvula de recalque; ii de acopla- 
mento; H-mola de válvula; |I-cilindro; J-copela da mo- 
la; K-mola; L-copela inferior. 


injetor, que ocorre ao mesmo tempo pa- 
ra assegurar o começo e o fim da injeção. 
O pistão da bomba tem seu curso inva- 
riável, ou seja, é movimentado pelo ex- 
cêntrico, sem alteração de curso. Para va- 
riar a maior quantidade de diesel a ser in- 
jetado, o pistão gira durante o seu curso, 
modificando a posição da ranhura em re- 
lação às entradas e saídas do corpo da 
bomba. 

Usamos este processo para se ter o 
controle da injeção da bomba a cada so- 
licitação diferente do motor, tais como 
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Figura 2 — Corte da bomba Bosch PF. 
I-cremalheira; 2-chegada do combustível; 3-tubulação 
de recalque; 4-conexão de recalque; 5-válvula de res- 
iração; 6-cilindro; 7-pistão; 8-corpo da bomba; 
-mola do pistão; 10-luva de regulagem; 1 1-arrasto; 
12-luva de orientação. 


marcha lenta, sobrecarga, arranque ou 
parada (vazão nula). 

O movimento do pistão, ou pistões, 
depende do número de cilindros do mo- 
tor. O giro do elemento para permitir a 
maior ou menor injeção é efetuado atra- 
vés de uma cremalheira, interligada a um 
dispositivo centrífugo que é alterado pe- 
la rotação do motor. a 


Alfredo Santos Rodrigues é especialista em motores ma- 
rítimos, mantendo um curso sobre este assunto. 
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Figura 3 — Perspectiva interna de uma bomba de injeção em linha de motor de seis cilindros com regulador 
mecânico e dispositivo de avanço. 

|-cremalheira; 2-chegada do combustível; 3-pistão do elemento nº 1; 4-válvula de recalque; 5-tubulação de 
recalque dos injetores; 6-luva de regulagem; 7-comando de sobrecarga; 8-válvula de descarga; 9-retorno de 
combustível ao filtro ou ao reservatório; 10-cubeta de regulagem do ajuste de molas do regulador; 11,12 e 
15-molas do regulador (regime máximo, marcha lenta e corretor do binário); 13-eixo distribuidor; 14-alavanca 
de comando; 16-massas centrifugas do regulador; 17-parafuso de ajuste do botão de pressão; 18-eixo de 
distribuição; 19-rolo do botão de pressão; 20,21 e 22-conjunto dispositivo do corretor centrífugo de avanço. 
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Aliás, não é só o espirito de aventufa não. 
O motor de popa HAUPT 7,5HP é também 
| forte e decidido. Chega onde você quer, dá 
o recado que tem que dar e volta 
com tudo. Em seu próximo mergulho, 
vá de HAUPT - um companheirão. 
Aprovado pela Marinha, o motor de popa 
7,5HP pode ser encontrado no revendedor 


HAUPT mais próximo de sua casa. 


















Figura 4 - Bomba injetora. 

| - tubo de pressão; 2 - mola; 3 - válvula de descarga; 
4 - retém; 5 - elemento de bomba; 6 - ajustador de alimen- 
tação; 7 - rolete; 8 - mola; 9 - regulador; 10 - corpo da 
bomba; 11 - entrada; 12 - porca do flange. 
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HAUPT SAO PAULO S.A. 
Industrial e Comercial 

Rua Othão, 174/290 - CEP: 05315 
Tel.:(011) 261-5366-São Paulo-SP 
Telex:(011) 30402 - HAUP - BR 







Figura 5 — Fases de funcionamento de um elemento de bombagem. ? 
À-aspiração; B-começo da aspiração; C-fim da injeção; 1-válvula de recalque; 2-pistão; 3-rampa helicoidal; 
4-cilindro; 5-ranhura vertical. | | 
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Na extrema direita, um 
mecânico esmerilhando 
válvulas na oficina da 
assistência técnica. Ão 
lado, o acoplamento 
da bomba de sucção 
de água salgada e da 
bomba de circulação. 
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Você tem um motor 
Volvo Penta? Quer 
mais informações sobre 
ele? Ou, se não tem, 
gostaria de conhecê-lo? 
Então, é só ler as 
páginas seguintes. 
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NA QUALIDADE 
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Volvo Penta é uma empresa muito 

conhecida. Ela está presente no Bra- 

sil desde a década de 30, quando a 
SKF importava motores Volvo Penta. De- 
pois, existiu um grupo que representava di- 
versos produtos Volvo, como ônibus, cami- 
nhões e carros, e representava também os 
motores marítimos Volvo Penta. Então, a 
empresa sempre esteve no Brasil, desde 
que a náutica pode ser chamada de náuti- 
ca. Ela começou aqui como produto im- 
portado. 

Em 1977, foi fundada a Volvo Penta no 
Brasil, subsidiária da AB Volvo Penta, con- 
glomerado sueco. De início, apenas impor- 
tou motores, mas ela já tinha sido fundada 
com projeto de fabricar motores nacionais. 
Um deles é o AQB 47, seis cilindros a ga- 
solina com rabeta, carro-chefe de vendas. 
Esse motor começou a ser fabricado em 
1979, que também marcou o início da ati- 
vidade industrial da empresa. A partir daí 
a linha nacional foi aumentando. Surgiram 
os motores a álcool, AQE 41, os motores 
de quatro cilindros, AQB 25 e AQE 25, to- 
dos de uma mesma família, mas com dife- 
rentes potências e características. 


Texto: Claudia Guimarães 
Fotos: Roberto Duarte 





Em 1979, a produção nacional represen- 
tava 10% das vendas da Volvo Penta. Atual- 
mente, representa 90% do total delas. A 
Volvo Penta tornou-se, então, uma empresa 
basicamente dependente de sua produção 
nacional, e esse ano ela tem condições de 
fabricar 140 motores por mês. 


Assistência técnica. 


Para assegurar esse crescimento, a em- 
presa deve cuidar bastante da parte de pós- 
venda e assistência técnica. E é o que a Vol- 
vo Penta faz. Ela tem uma rede de reven- 
dedores e oficinas autorizadas, espalhadas 
pelo Brasil todo, especialmente pelo lito- 
ral e tem no Rio de Janeiro um departa- 
mento de serviços que supre essas oticinas. 
Esse departamento dá informações técni- 
cas, boletins técnicos, faz cursos (numa 
média de dois por ano) treinando mecâni- 
cos, e dá suporte técnico quando essas ofi- 
cinas, atendendo aos clientes, têm proble- 
mas ou dúvidas. 

Cabe também ao proprietário zelar pe- 
la durabilidade de seu motor. Cadatipo re- 
quer uma determinada manutenção pre- 
ventiva, assim como conferir o nível do 








óleo, conferir a água, verificar o estado da 
bateria, os bornes dos terminais elétricos, 
que sofrem muito no ambiente marítimo, 
apesar de serem feitos com os materiais 
apropriados. Cada motor vem com um ma- 
nual de instruções, com recomendações 
que o proprietário deve seguir. 

Outra etapa importante na fabricação 
dos motores marítimos Volvo Penta é o 
controle de qualidade. Dentro da Volvo, 
cada funcionário é responsável pela qua- 
lidade do que faz. Esse é um processo que 
começa com a seleção dos fornecedores 
de peças. Numa etapa, é feito um contro- 
le das peças que entram, sejam padroniza- 
das ou feitas sob encomenda. Verifica-se se 
as peças atendem às exigências da empre- 
sa quanto a uma determinada norma. Por- 
que algumas peças, como porcas, arruelas 
e parafusos, são normatizadas, devem 
atender à certas especificações. Este teste 
é feito pelo inspetor de controle de quali- 
dade. As peças aprovadas são enviadas ao 
almoxarifado, de onde vão para a produ- 
ção. As reprovadas são devolvidas, ou pa- 
ra reparo a fim de atender às exigências, ou 
para simples devolução, jogar fora, não 


Ão lado, a pintura do 
motor, numa cabine 
apropriada. Abaixo, a 
colocação do cárter no 
motor. 


aceitar. Então, o motor é montado. 

Na fase final do processo de montagem, 
o motor é testado dentro da fábrica, pois 
deve atender a um certo perfil. Se ele dá al- 
gum problema, é deslocado, e quando a li- 
nha de montagem estiver terminada, tenta- 
se consertá-lo e ver o que precisa ser feito 
para que ele seja aprovado. Quando o pro- 


duto está terminado, ele é entregue nova- 
mente para o controle de qualidade, que 
vai examinar o conjunto. O principal, po- 
rém, em termos de controle, foi examinar 
os componentes individuais. 


Linha de montagem. 


Existem vários estágios na montagem de 
um motor. Na primeira fase, com o motor 
semi-pronto, levantado, coloca-se o cárter 
e as sapatas. Depois, acopla-se a bomba de 
sucção de água salgada, a bomba de circu- 
lação e o conjunto de válvula termostáti- 
ca (peças pré-montadas). Naterceira fase, 
retirada, retrabalhamento e recolocação 
do volante; substituição das pastilhas e do 
bloco do cabeçote por outras de latão; fi- 
xação do disco anti-vibratório e montagem 
das carcaças de acoplamento (pré- 
montadas). O motor é então preparado pa- 
ra a pintura, colocando-se máscaras nas 
partes que não levam tinta. 

Na quarta fase, faz-se a pintura. Depois, 
(quinta fase) procede- -se à montagem do al- 
ternador, do motor de arranque, do chicote 
elétrico e da mufla (pré-montados). Sexta 
fase, colocação das mangueiras, com as 
braçadeiras e a correia, e abastecimento de 
óleo. Na sétima fase é feito um teste e, na 
oitava, o acabamento, colocando-se por- 
cas, tampas, números etc. Depois passa-se 
verniz em todo o motor (na cabine de pin- 
tura) e, finalmente, ele é encaixotado, após 
a colocação de pertences (painel, chicote, 
curva de descarga etc.) 

A Volvo Penta desenvolveu recente- 
mente, em conjunto com a MWM, um mo- 
tor que foi mostrado no Salão Náutico. Is- 
so é uma prova da preocupação da empre- 
sa em oferecer a seus clientes um bom de- 
sempenho, além de uma boa qualidade. E 
qualidade a Volvo Penta garante. a 
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CAMPING-TUR. Porque 
afinal você merece. 





produzindo também seu 
visual para você sair 


A CAMPING-TUR ' 
arrepiando! 








Vá fundo! A CAMPING- 
TUR acredita em você. 
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pescaria, OS acessórios 


estão na CAMPING-TUR e 
o resto é com você. 


só você 
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Para ter sua assinatura anual 
(12 edições) de Mergulhar, 


preencha o.cupom abaixo e 
envie-nos hoje mesmo. 


Se você não quiser estragar a revista, tire uma xerox dessa página. 





o realizar esta matéria sobre as téc- 

nicas utilizadas na canoagem em 

onda, percebi que os praticantes 
desse esporte fazem um verdadeiro city- 
tour à procura de um local ideal. 


O Posto 11, na praia do Leblon (R)), 
serviu como ponto de encontro, mas ti- 
vemos que seguir para a praia do Pepino 
e posteriormente Barra da Tijuca, até que 
retornamos ao ponto de partida onde o 
mar encontrava-se em melhores 
condições. 

O dia estava lindíssimo, com um mar 
convidativo para uma “caída”. Conver- 
sando com Sergio Lira e Rodrigo Olivei- 
ra, nomes importantes da canoagem na- 
cional, destaquei vários aspectos do tam- 
bém chamado surf em caiaque. Muitas in- 
formações foram passadas no decorrer da 
entrevista, não somente para aqueles que 
o praticam, como para os que queiram 
iniciar e passar a desfrutar das emoções 
desse esporte em ascensão. 


Texto: Luciene Setta 
Fotos: Roberto Duarte 


Alma gêmea. 

A canoagem em onda e o surf são bem 
parecidos por terem como pontos co- 
muns as manobras adotadas e a exigên- 
cia de um mar apresentando-se com on- 
das. Sergio Lira explicou que a canoagem 
em onda direciona-se mais para o surf do 
que para a própria canoagem. Embora 
existam diferenças, ela requer um pouco 
mais de frieza e preparo físico e muscular. 

Os canoístas alegam que são submeti- 
dos a uma pressão maior por estarem 
dentro dos barcos, acarretando uma so- 
brecarga muito grande para os ombros e 
a coluna, já que todo o apoio é feito com 
o remo. 

Ainda engatinhando por existir somen- 
te há quatro anos, o surf em caiaque de- 


ve tomar outros rumos com a construção 
de novos barcos; os modelos vão 
aperfeiçoando-se, tornando-se mais leves, 
facilitando as manobras. | 

Outro fator de grande importância pa- 
ra o desenvolvimento da canoagem é 





quanto ao intercâmbio. Países da Europa, 
Canadá, EUA e principalmente Austrália, 
onde o surf em caiaque é praticado já há 
algum tempo e onde encontram-se maio- 
res recursos, são de extrema importância, 
onde geralmente acontecem os grandes 
campeonatos internacionais. 


Cuidados básicos. 


Como qualquer outro esporte, ela tem 
seus riscos. Quando o mar apresenta-se 
com ondas altas (mar grande — como é 
chamado por seus praticantes), a coluna 
recebe uma boa sobrecarga, obrigando 
o canoísta a utilizar O jogo de cintura ao 
mesmo tempo que realiza todo um traba- 
lho com a musculatura lombar. É preciso 


que o canoísta tenha total controle do 
barco. 

Em decorrência da virada de um caia- 
que, pode-se levar caldos muito violen- 
tos. As pedras também podem ocasionar 
sérios problemas, como as existentes em 
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Acima: No rolamento, 
o canoista deve ter 
total apoio do remo 
para que a manobra 
tenha êxito. Abaixo: 
360, um giro completo 
na onda. 





algumas praias. Qualquer erro é fatal e a 
calma torna-se fundamental nesses mo- 
mentos, pois muitas vezes é preciso aban- 
donar o barco. 

- Permanecendo na água cerca de duas 
a três horas, Sergio e Rodrigo treinam qua- 
se todos os dias quando o sol ainda está 
nascendo, por volta das seis horas da ma- 
nhã. O método usado é basicamente o 
mesmo; eles “fingem” participar de um 
campeonato, subindo e descendo inces- 
santemente as ondas. 

Quanto às recomendações, é preciso 
que sejam seguidas opiniões de canoístas 
mais experientes, que sempre dão boas 
dicas. Saber nadar bem, ter um fôlego ra- 
zoável e um bom equilíbrio emocional 
acrescentados de uma boa dose de cal- 
ma também ajuda bastante. Ao cair no 
meio de pessoas que estejam praticando 
outros esportes como o surf e até mesmo 
body-boarding deve-se redobrar os cuida- 
dos por este tipo de caiaque pesar cinco 
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vezes mais que qualquer prancha; acele- 
rado por uma onda então, nem se fala. 

Para quem vier ao Rio de Janeiro e qui- 
ser dar um pulinho nas praias mais “ba- 
daladas"' pelo pessoal da canoagem, é só 
aparecer no final da praia do Leblon, Pe- 
pino, Quebra-Mar, Prainha ou na Barra da 
Tijuca (por volta do número 3.100 da Ave- 
nida Sernambetiba), onde as “feras” 
reunem-se principalmente nos fins de se- 
mana e em confraternizações. 

Volto a dizer que nem sempre o mar 
apresenta-se em boas condições, mesmo 
nesses locais. O mais aconselhável é pro- 
curar um ponto viável para a sua seguran- 
ça e para a sua prática. 


Em tempo. 

Para Sergio e Rodrigo o nível dos par- 
ticipantes em campeonatos está muito 
bom e acredita-se que a tendência é me- 
lhorar cada vez mais. 


dk 





Falando em campeonatos, enquanto 
em uma prova de velocidade ganha quem 
chega primeiro, o sistema de contagem 
de pontos na canoagem em onda é bem 
diferente. Normalmente quatro canoístas 
fazem parte de uma bateria; cada um de- 
ve pegar no máximo dez ondas. As três 
melhores notas de cada participante são 
computadas e somadas, chegando-se ao 
vencedor (que é quem faz mais pontos no 
total das baterias). Este critério de julga- 
mento é considerado muito subjetivo, por 
visar somente estilo, manobras e radica- 
lidade (realizar uma manobra em um mo- 
mento de maior dificuldade). 


No ano passado, os canoístas enfren- 
taram alguns problemas pois os juízes não 
tinham uma vivência do surf e sim de ca- 
noagem (não a de onda). Por essa inex- 
periência de critérios nos julgamentos, 
decidiu-se que a partir deste ano todos os 
juízes passem a fazer parte da Organiza- 


Acima: Cut Back, não é 
fácil descer e cortar a 
onda por trás. À 
esquerda: Sergio Lira 
posiciona-se para 
entubar. 


























ção de Surf Profissional (OSP). 

Uma grande dificuldade encontrada 
pelos praticantes e associações é justa- 
mente alcançar uma faixa etária que faça 
a base do esporte (14, 15 anos). “Eles não 
têm carro, não podem sequer tirar carteira | 
de habilitação e os caiaques são muito pe- | 
sados; não são como o surf e o bod- | 
boarding que você pode até ir levando as | 
pranchas a pé para a praia”, afirmou Ro- | 
drigo. Sergio ainda acrescentou que a | |. 
massificação desse esporte torna-se tam- | 
bém difícil, não pelo preço de um caia- | 
que (seu custo é o mesmo que as pran- | : 
chas de surf) mas sem querer ele é eliti- | 
zado, não elitista. | 








Por dentro. 

Entre os termos mais usados, destaco 
alguns como: 360 (manobra em que o ca- 
noísta continua na onda depois de ter da- 
do uma volta completa na mesma), cut- 


back (descer e cortar uma onda por trás), | 
rolamento (virar na onda), batida (cavar | = 
a onda na crista e descer), tubo (colocar- | == 
se dentro da onda) e swell (ondulação). 
A canoagem em onda ou o surf em 
Caiaque, como você preferir, é um espor- 
te que requer muita força de vontade e 
determinação. Dotada de um potencial 


muito grande para se desenvolver, é im- Ed E 
portante que haja interesse para que os DRETWUR = RE CA 
novos campeonatos aconteçam tanto 7 - DO 
quanto os patrocínios, diretamente ligadosàã | Motores Mercedes-Benz Ro 
participação de canoístas, como Sérgio e Ro- marinizados com | e 

a mais avançada tecnologia. E 


drigo, que colaboraram na realização desta 
matéria. 

Para aqueles que desejarem começar 
a praticar este empolgante esporte, basta 
entrar em contato com a Associação de 
Canoagem em Onda (ACO) para obterem 
outras informações. O endereço é: Rua 
Ribeiro Guimarães, 150/601 - Tijuca - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP: 20551 - tel: (021 
254-8430. E boas ondas. a 
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| CURITIBA: 

| IND. E COMÉRCIO RETIPAR LTDA PA) 
Rua Mal. Floriano, 1742 - Tel. (041) 224-4818 - 224-0841 a” 
Telex (041) 5776 ICOR " 
80.000 - Curitiba - PR - Brasil 

 NTAJAÍ: 

BR-101 - km 115 - Salseiro - Tel. (0473) 44-1902 

| 88.300 - Itajaí - SC - Brasil 

| RIO DE JANEIRO: 

| Rua da Farinha, nº 1055 

' Fone: (021) 260-0696 
Rio de Janeiro - RJ 

| SANTOS: 


| Rua Vereador Henrique Soler, 268 
Fone: (132) 38-4491 








Mom 


Foto do português Jorge Castro, da Ilha da Madeira, 
que já é um nome consagrado internacionalmente, 
considerado também um dos melhores fotógrafos 

de seu pais. 





TROFEU JAQUES DUMAS 
A FOTOGRAFIA SUBAQUATICA 
RIO BN UINIDIO 


Mesmo com pouca divulgação, este concurso recebeu a participação 
de grandes nomes da fotografia submarina mundial. 


Jorge Albuquerque 


Mergulhar 


21 





Para alguns, a classificação do canadense Gilbert Van 
Ryckvorsel (acima) foi uma surpresa. Bastante 
conhecido em seu país, essa foi a sua primeira 
consagração em âmbito internacional. 
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dealizado pela CMAS (Confederação 
Mundial de Atividades Subaquáticas) 
como uma homenagem a seu ex-pre- 
sidente, já falecido, Jaques Dumas, esse 
concurso pretende tornar-se, em breve, 
um encontro dos melhores fotógrafos su- 
baquáticos do mundo. A participação em 
peso de grandes nomes do setor mostrou 
que o evento teve boa aceitação em sua 
primeira edição, iniciada em 1986 e com- 
pletada em janeiro deste ano. 
Atualmente, a Comissão Áudio-Visual 
da CMAS organiza dois concursos do gê- 
nero: o Troféu Dumas e o Campeonato 
Mundial. O primeiro é aberto a fotógra- 
fos de todos os países, que podem parti- 
cipar enviando suas fotos diretamente à 
CMAS. No outro concurso, a participação 


Manfred Burkert (ao lado), não é tão famoso quanto 
os demais “mestres” da fotografia preto e branco e 
colorida de seu país, a Alemanha. Esta é uma de suas 
fotos “construídas”, bem ao estilo do inglês Scoones. 





é feita através das Federações dos diver- 
sos países associados, que selecionam o 
material dos fotógrafos que as represen- 
tarão. O Campeonato Mundial está acon- 
tecendo agora em junho em Costa Brava 
(Espanha), organizado pela Federação Es- 
panhola e pelo Clube Terrassa, sob o pa- 
trocínio da CMAS. 

Para o Troféu Dumas foram enviados 
316 trabalhos de 78 concorrentes, repre- 
sentando mais de 20 países. O regulamen- 
to previa, além da escolha do vencedor, 
a seleção dos 10 melhores fotógrafos sub- 
marinos do ano. Esses, segundo a esco- 
lha do júri, foram: Gianfranco Damato, 
Vincenzo Paolillo, Enrico Gargiulo e Pier- 
franco Dilenge, da Itália; Manfred Burkert, 
Helmut Fritschler e Milan Czapay, da Ale- 





Um dos maiores nomes da ap subaquática 
mundial, o italiano Enrico Gargiulo (ao lado ) 


apresentou trabalhos que enfocavam grandes 
ambientes. 





Outro trabalho do canadense Ryckvorsel (acima), e 
mostra uma boa dose de paciência ao aguardar 
o momento certo de registrar o atum comendo. 
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manha Ocidental; Jorge Castro, de Portu- 
gal; Van Ryckevorsel, do Canadá; e Pe- 
ter Scoones, da Inglaterra. Este último ar- 
rebatou o Troféu Jaques Dumas 86. O ita- 
liano Pierfranco Dilenge recebeu menção 
especial do júri pela foto intitulada Dama 
das Medusas. 


Os números. 


Mesmo não tendo divulgação ampla, 
o concurso era conhecido por grandes fo- 
tógrafos de todo o mundo, pelo fato de 
ter sido noticiado pela maioria das revis- 
tas do setor. Com o objetivo de mostrar 
a difusão da fotografia submarina no mun- 
do, relacionamos a distribuição percen- 
tual da participação dos diversos países 


neste concurso. 





Nº de 
País concorrentes Percentual 
Itália 18 ERAS 
Alemanha 
Ocidental 8 10,1 
França F 8,8 
Suíça 6 7,6 
EUA 5 6,3 
lugoslávia 5 6,3 
Portugal 4 5,0 
Espanha 3 3,8 a 
Dinamarca 3 3,8 
Holanda 2 2,5 


Bélgica, Bahamas, Brasil, Cuba, Méxi- 
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Outra foto do alemão 
Manfred Burkert. 


co, Malta, Maurícios, Hong Kong, Irlanda, 
Canadá e URSS apresentaram um concor- 
rente cada. 

Estas percentagens vêm confirmar al- 
guns fatos já conhecidos pela CMAS. A 
Itália é, indiscutivelmente, o país onde a 
fotografia submarina está mais difundida, 
e onde existem mais fotógrafos nesse se- 
tor. Isso sem contar os EUA, naturalmen- 
te, uma vez que a maioria dos fotógrafos 
subaquáticos daquele país “ignoram”, 
pura e simplesmente (porque assim que- 
rem ou porque não conhecem), o que se 
passa nessa atividade nos demais países. 
Portanto, o percentual de 6,3 não mostra 
realmente como é a fotografia submarina 
nos EUA. 


A Comissão ÁudioVisual da CMAS 
pretende solicitar a revistas norte-ameri- 
canas que abordam o mergulho — Skin 
Diver, por exemplo — maior divulgação 
do concurso, permitindo que o mundo 
conheça mais os trabalhos de seus cole- 
gas norte-americanos, e vice-versa. 

Voltando às percentagens, verificamos 
que a Alemanha segue a Itália, o que vem 
confirmar aquilo que todos os que acom- 
panham a fotografia submarina mundial 
já sabiam. A França retorna ao seu devi- 
do lugar, mesmo levando-se em conta que 
os habituais mestres ignoraram ou, possi- 
velmente, só tiveram conhecimento do 
concurso tarde demais. A percentagem da 
Suíça confirma o número e a existência 
de fotógrafos submarinos conhecidos, 
apesar de se ter notado a falta dos gran- 
des nomes. 

As percentagens dos restantes países 
parece-nos normal, tendo em conta o ain- 
da relativo desconhecimento desse con- 
curso, que na primeira edição teve uma 
difusão bastante inferior ao que se pode 
esperar para Os próximos anos. Certos paí- 
ses, no entanto, estão longe da represen- 
tatividade da sua fotografia submarina. A 
Espanha com três fotógrafos, a Bélgica, a 
Holanda, a Inglaterra, o Brasil, Cuba e o 
Canadá com um concorrente cada, assim 
como muitos outros. O Brasil, por exem- 
plo, é um dos casos em que se conhecem 
variados fotógrafos que não mandaram 
seus trabalhos a esse importante concur- 
so internacional. 

Alguém poderia perguntar porque es- 
colhi as percentagens dos concorrentes 
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por país para fazer estes comentários, dei- 
xando de lado os resultados dados pelo 
júri, do qual fiz parte. Não o fiz, justamen- 
te por pensar que muitos acham as reso- 
luções de um júri aleatórias e dependen- 
tes de critérios de pessoas cuja competên- 
cia para julgar não é do seu total conhe- 
cimento. A escolha dos dez melhores pe- 
lo júri, porém, foi feita sem nenhum co- 
nhecimento das percentagens acima in- 
dicadas: basta, então, olhar os resultados 
para verificar que há uma relação direta 
entre quantidade e qualidade nos vários 
grupos nacionais de fotógrafos. Dessa for- 
ma, a Itália ficou com quatro entre os dez 
primeiros, a Alemanha com três, e os res- 
tantes ficaram distribuídos entre outros 
países, num total de 21 concorrentes. 


Futuramente. 


Falemos agora sobre as próximas edi- 
ções do Troféu Jaques Dumas. O regula- 
mento para a próxima edição é pratica- 
mente igual ao desta última, a não ser pela 
introdução de uma limitação para os con- 
correntes premiados na edição preceden- 
te, e também para todos os premiados nas 
futuras edições. Uma foto premiada 
(considerando-se como tal qualquer das 
fotos apresentadas pelos dez melhores de 
cada ano) não poderá voltar a concorrer 
em outro Troféu Jaques Dumas. Esta cláu- 
sula permitirá ver se os premiados o fo- 
ram por sorte, com fotos excepcionais, ou 
por competência, e dará também aos não 
premiados a possibilidade de apresentar, 
se assim o desejarem, os mesmos traba- 
lhos para tentar uma nova chance. 

Há também o projeto de fazer uma 
classificação especial por quadriênio, es- 
colhendo os dez melhores entre os me- 
lhores de cada quatro anos, e o vencedor 
dos vencedores, através de uma classifi- 
cação em que conte, além da assiduida- 
de, o número e a qualidade das diferen- 
tes fotos apresentadas para premiação. 

Este ano, Peter Scoones recebeu o tro- 
féu Jaques Dumas. E, futuramente, a ca- 
da quatro anos, a CMAS dará ao vence- 
dor dos vencedores o Grande Troféu Ja- 
ques Dumas. LA 


Jorge Albuquerque é o presidente da Comissão Áudio- 
Visual da CMAS. 





SALÃO NÁUTICO 87 


Texto: Roberto Duarte, Luciene Setta, Cláudia Guimarães 


ssentada a poeira 
após a realidade do 
naufrágio do plano 
cruzado, o Salão Náutico 
87 foi imprescindível para o 
setor mostrar se ainda na- 
vegava, OU não. 

Realizado novamente 
no Riocentro, desta vez 
ocupando dois pavilhões e 
a passarela que os interliga- 
va, O salão foi um espelho 
da atual situação econômi- 
ca do país, em uma área to- 
tal de 14.000 m* com 150 
empresas participantes. 

Apesar da FAG Arquite- 
tura Promocional ter esti- 
mado um público de 80 
mil pessoas, apenas 45.000 
visitaram o Riocentro; con- 
siderado um número bem 
inferior ao esperado. A pró- 
pria Acobar — Associação 
Brasileira dos Construtores 
de Barcos e seus Imple- 
mentos — admite que ape- 
sar dos participantes terem 
investido forte no evento, 
os resultados não foram 
muito agradáveis, tanto 
que ela já pensa em inves- 
tir em campanhas promo- 
cionais que atinjam um pú- 
blico maior, capaz de 
sensibilizar-se pela náutica 
como opção de investimento, de esporte e la- 
zer saudáveis. 

A opinião colhida entre muitos expositores 
foi de que este ano, o evento serviu mais como 
fixação de marca dos fabricantes do que como 
meio de realizar negócios. Tanto assim, que 
muitos preferiram não comentar quanto ao vo- 
lume de vendas realizado — bem diferente do 
ano passado. Mesmo nos dois fins de semana 
de sua realização, sentiu-se que o salão estava 





e Cláudia Barbosa. 
Fotos: Roberto Duarte 





“vazio”, ou a fisionomia das pessoas é que 
transmitia isso. Não vimos as tradicionais filas 
monstruosas para a visitação dos barcos, nem 
tumultos em frente aos stands que apresenta- 
vam novidades, que não foram poucas. 

Agora, depois de terem sido postos nos pa- 
péis o cálculo das vendas, os empresários falam 
um pouco sobre a resposta obtida e as expec- 
tativas em relação aos próximos meses. 

Para Ricardo B. de Lucena, da Polymec (R)), 


o Salão Náutico deste ano 
foi o “salão do medo”. O 
achatamento da pirâmide e 
a desatenção do público- 
alvo retardaram as vendas, 
já que houve a necessida- 
de de empregar o dinheiro 
em outros fins. Ricardo 
acredita que para quem in- 
vestiu totalmente no even- 
to, a resposta final foi de- 
cepcionante, embora em 
sua firma as vendas tenham 
aumentado consideravel- 
mente após a sua realizão 
no mês de maio. 

Renato Carleuaris da 
Maximare (Fabricante de 
Barcos e Acessórios) co- 
mentou que o salão acon- 
teceu numa época péssima 
e apesar do movimento es- 
tar aumentando, “as em- 
presas que conseguiram 
não falir, saíram vitoriosas”. 
Já Monica Santarelli, da Co- 
bra Sub, e Mario Slerca Ne- 
to, da Carbras Mar, empre- 
sas fabricantes de lanchas, 
afirmaram que em termos 
de vendas os resultados fo- 
ram acima do esperado. 

Quanto ao próximo Sa- 
lão Náutico a ser realizado 
em São Paulo em outubro 
próximo, todos acreditam 
que as vendas poderão aumentar; o maior pro- 
blema é que estará acontecendo paralelamente 
no mesmo local, o Salão do Automóvel. Segun- 
do Monica, não há necessidade desses dois 
eventos acontecerem na mesma época e no 
mesmo lugar. “Há espaço para todos os tipos 
de feiras, mas o público interessado não é o 
mesmo para as duas categorias. Só nos resta 
aguardar os acontecimentos” concluiu. E 
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BARCOS A MOTOR 


Viros lançamentos caracteri- 
zaram o Salão deste ano, mas 
a maior novidade mesmo foi a 
presença da americana Chris 
Craft. Produzida agora no Brasil 
pela Rivamar e representada pe- 
la Chris Boat, a Chris Craft mos- 
trou uma série composta do 213 
VF Scorpion, 222 Stinger, 230 S 
Scorpion e 230 SL Limited, 260 SL 
Stinger e na versão SL Limited, o 
266 AC Scorpion, além do 312 SL 
Stinger e SL Limited. 

A Tecnomarine trouxe a Offs- 
hore 41": feita para desenvolver al- 
tas velocidades, seu casco é cons- 
truído a partir de um molde de 
uma só peça em fibra de vidro 
com éstruturas transversais e lon- 
gitudinais. Seu stand exibia, além 
deste modelo, o Offshore 37”, bar- 
co que participou do Grande Prê- 
mio hore em São Paulo. Tam- 
bém na linha offshore, a Cobra 
lançou o Mirage 28”, que além do 
design sofisticado, oferece as op- 
ções de um ou dois motores Vol- 
vo Penta de rabeta, e uma cabine 
confortável com fogão e geladei- 
ra. Vale ressaltar a presença do 
Monte Carlo GT, uma lancha de 
32 pés que, embora não sendo 
lançamento, participou do Salão 
de Miami e tornou-se um dos 
atuais sucessos de venda da Co- 
bra. 


De Anderson Drive a 
hidrojato. 


A NDM mostrou o Stylette 
22”, barco com motor de popa 
ou rabeta Volvo Penta 275 e 
200 HP, a álcool ou gasolina, 
ou hidrojato. 

Um novo casco em V profun- 
do, ligeiramente atenuado no sen- 
tido proa-popa é o que caracteri- 
za O lançamento da Carbras Mar, 
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o Fighter 33, que tem motorização 
própria para motores de centro, 
acoplados à reversão com ângu- 
lo, a diesel. Do mesmo modo, a 
propulsão Anderson Drive fez da 
lancha Racer 27 a novidade da 
Mar Brasil para o Salão Náutico. 
A lancha possui ainda um deslo- 
camento médio de 1,5 ton e ve- 
locidade máxima de 65 nós. 


A Ventura Mar, dividindo o 
stand com o estaleiro Alpha, 
apresentou o Ventura 20”, bar- 
co com uma capacidade de se- 
te tripulantes e várias opções de 
motor: centro com rabeta, po- 
pa e cavalete — a gasolina — e 
de centro para os que preferem 
motor a álcool. 

A Intermarine, que apresen- 
tou as já conhecidas Panther 33 
e Oceanic 32 veio com uma 
novidade: a Cigarrete 36. Ela é 
impulsionada por dois motores 
Volvo Penta AQAD 41, mede 
11,70 m de comprimento e 
2,70 de boca. O casco do bar- 
co exposto no Salão apresenta- 
va uma pintura bastante origi- 
nal: ele era preto com vários 
desenhos em linhas brancas. 


Barcos para a pesca. 


Na categoria de barcos de ser- 





1. Cigarrette 36, lançamento da Intermarine, com 11,70 de 
comprimento, boca de 2,70m e peso de 1900 kg. 





2. À Styletto 22, da NDM, tem 6,40 m de comprimento com boca de 
1,98m e deslocamento máximo de 1800 kg. 


viços, a Gerbauto dá prossegui- 
mento à linha Sea, com a Sea Fox 
18". Projetado para receber pro- 
pulsão a hidrojato e com opção 
para rabeta, e um calado de ape- 
nas 33 cm, o barco é ideal para 
mergulho e pesca em geral. Além 
dele, havia outro barco de servi- 





ço da Tecnomar, exposto pelo seu 
representante Unity, de 22 pés e 
motorização de popa simples ou 
dupla em extensores ou motores 
de centro. 


Poucos foram os stands que 
não apresentaram lançamentos, 


como foi o caso da Revid exibin- 
do a Revid 26; da DM relançan- 
do a DM 38 Status com ligeiras 
modificações no perfil; da Rio 
Mar mostrando novamente a 
Rio Mar 20; e da Bravo reexi- 
bindo a Bravo 18 — estas duas 
lanchas estavam presentes tam- 


bém no stand da Central de 
Barcos. 

Dentre os vários modelos de 
Caiaques — que vão desde os 
Caiaques olímpicos de dois luga- 
res até os destinados a surf, pas- 
sando pela canoa canadense — a 


4. Da CarbrasMar veio a Fighter 
33, com 10m de comprimento, boca 
de 3,15m e peso (sem motor) de 
3300kg. 

5. Uma das grandes novidades do 
salão foi a offshore Mirage, da 
Cobra, com 28 pés. 











tempo de ir para o Salão. O Micro 
Racer acomoda quatro pessoas, 
tem quilha retrátil e é fácil de 
transportar. O Madruga 24” aco- 
moda seis pessoas, tem WC inde- 
pendente e pode ter motorização 
de popa ou de centro. 


A Simbad, uma empresa de 
Manaus (AM), faz pequenos 
barcos de madeira, na média 
de 12”, para crianças aprende- 
rem a velejar. Ela está lançan- 
do, também, catboats de 20' e 
25", e um double ender de 34". 
ra crianças aprenderem a velejar. 
Ela está lançando, também, cat- 
boats de 20' e 25”, e um double 
ender de 34º. 

O estaleiro Carbras Mar não 
apresentou propriamente novida- 
des, mas exibiu em seu stand as 
primeiras unidades de um lança- 
mento do ano passado, o Vela 
Mar 28”, grande o suficiente para 
ser um veleiro de oceano, e pe- 
queno o bastante para reduzir 
seus custos. Ele acomoda quatro 
pessoas. 

Os outros estaleiros não mos- 
traram novidades, exibindo ape- 
nas os produtos que já estavam 
em linha. Esse foi o caso dos Esta- 


6. Convés do Fast 310, que mede leiros Magnum, com o veleiro 
9,65m de comprimento (linha Magnum 595, de fibra de vidro, 
d'água de 7,46m), 3,30m de boca que usa motor de popa de 4 a 6 
e tem área vélica de 5Im?, HP. A Brasília Náutica Íevou para 








Fibramar mostra agora o modelo 
Slalon, além de barco a remo La- 
ser Shell. E a Unity anunciava o 
caiaque Tiki, que pode funcionar 
como barco de apoio, e o caiaque 
inflável Thortey. 


o Salão Náutico de 86, sen- 

tiu-se a falta dos veleiros, que 
não foram levados para o Riocen- 
tro por problemas de espaço. Es- 
te ano o Salão foi no mesmo lo- 
cal, mas os veleiros estavam lá. Pe- 
lo menos, os menores. 

Houve alguns lançamentos. A 
“Fast Yachts apresentou o Fast 310 
e o Fast 500, mas este não estava 
no stand por ser muito grande. Os 
que queriam visitá-lo no late Clu- 
be do Rio de Janeiro marcavam 
hora no stand da Fast Yachts. O 
Fast 310 tem 30 pés, mas seu es- 
paço interno tem o conforto de 
barcos maiores. O casco e o con- 
vés são moldados em plástico re- 
torçado com fibra de vidro, com 
as anteparas estruturais laminadas 
dO CASCO E ao convés em todo o 
seu perímetro. O convés é cons- 
truído em sanduíche de balsa de 


15 mm, com reforços de compen- 
sado naval ou alumínio nas posi- 
ções das ferragens. Há acomoda- 
ções para seis pessoas. O motor 
usado é um Control 40, com 48 
HP de potência, instalado sobre 
coxins flexíveis, que aciona um 
hélice de 38 cm de diâmetro atra- 
vés de um reversor com redução 
de 2:1. 

O Fast 500 tem casco e convés 
moldados em plástico reforçado 
com fibra de vidro, e o convés é 
construído em sanduiche de bal- 
sa de 20 mm, com reforços de 
compensado naval ou alumínio 
junto às ferragens. O barco tem 
acomodações para oito pessoas, 
e usa motor marítimo de 72 HP 
baseado no motor Mercedes 
Benz OM 314 de quatro cilindros, 
instalado sobre coxins flexíveis, 
que aciona um hélice de 58 cm 
de diâmetro, através de um rever- 
sor com redução de 2.7:1. 

Ainda na área dos lançamen- 
tos, a lates Alpha mostrou o Alpha 
20.2, um veleiro com casco e 
convés em PRFV, laminado ma- 
nualmente. A Madruga Náutica 
estava com o Micro Racer 5.5 em 
seu stand, mas seu lançamento, o 
Madruga 24”, não ficou pronto a 


so» 


E 
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o Salão o Peterson 33º Brasilia 32º 
o Brasília 23", o Atoll 23”, o Rio 20' 
e o Caribe, com 4,80 m de com- 
primento. a 


MOTORES 


rimeiro as novidades. A BM 
lançou o BM 352 AC Turbo, 
com potência de 210 HP a 2 900 
rpm, com um aftercooler provido 
de circuito duplo de resfriamen- 
to e projetado especialmente pa- 
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ra este motor. No stand, estava 
também o BM 314 AC Turbo, com 
potência de 138 HP a 2 900 rpm. 

A Retipar, além de sua linha 
habitual, mostrou o protótipo do 
primeiro motor Ford marinizado 
no Brasil, com potência de 300 
HP a 2 600 rpm. Este é um motor 
para embarcações de recreio en- 
tre 36' e 40”, e não existe no mer- 
cado, atualmente, nenhum motor 
com essa potência. Ele foi lança- 
do oficialmente 15 dias depois do 
Salão Náutico, no mar, numa lan- 
cha de 43". 

A Cummins Marine mostrou 
em seu stand o NTA 855 M500, 








7. Montagem com reversor V-Drive 
Multidisc do BM 314 AC Turbo. 


8. TC 120 com quatro cilindros, um 
modelo da série Tecmar Sea Power. 


9. Montagem em rabeta do TBD 
229,6, um trabalho desenvolvido em 
conjunto entre a Volvo Penta e a 


MWM. 


10. 'A novidade da Haupt: motor de 
opa com 15 HP e dois cilindros. 

o Lançado oficialmente após o 

salão, a Retipar mostrou esse motor 


Ford marinizado de 300 HP a 2600 


rpm. 


motor diesel com seis cilindros 
em linha, quatro tempos, turbo- 
aliado e pós-arrefecido, com sis- 
tema STC (Step Timing Control) de 
controle do ponto de injeção. Es- 
te motor, com 500 HP a 2 100 
rpm, é próprio para iates e barcos 
de patrulha. 

A MTU lançou um motor ma- 
rítimo diesel, o 6R 095 TB91. Ele 
é turbinado, possui aftercooler, é 
próprio para barcos rápidos, com 
potência de 210 HP a 2 800 rpm. 
No stand estava também 0 8V 396 
TB93, para propulsão marítima, 
suprimento de energia, veículos 
pesados e trens. Além destes, es- 





tavam presentes outros motores 
da conhecida linha MTU. 


O lançamento da Volvo Pen- 
ta foi o TBD 229.6, com turbina 
Garrett, potência de 215 HP a 
2 800 rpm. Este motor é um tra- 
balho conjunto da Volvo Penta 
com a MWM. Este modelo usa 
turbina seca, mas está sendo pes- 
quisado o uso de turbina arrefe- 
cida, junto à Garrett/Lacon, e es- 
tão previstos resultados para daqui 
a três meses. Estavam presentes 
também outros motores da tradi- 
cional linha Volvo Penta, como o 
VP 229, com potência de 170 HP 
a 3 000 rpm, o AQB 254/275A, 
122 HP a 4 500 rpm, o AQE 
254/2754, 125 HP à 4 500 rpm, 
e o 2 001; da série diesel 2 000, 
com potência de 9 HP à 3 200 
rpm. 

A Haupt lançou o motor 
Haupt 15, bi-cilindrico, dois tem- 
pos, com vávula rotativa. Ele tem 
potência de 15 HP a 5 500 rpm, 
244 cmº de cilindradas, pesando 


27 kg. A capacidade do tanque é 
de 12 |, e a mistura de combusti- 
vel gasolina/Óleo está na propor- 
ção de 35:1. Seu uso é recomen- 
dado em pequenas embarcações. 

Outro lançamento importan- 
te foi o dos motores Biguá, argen- 
tinos, que estavam no stand da 


Unity. Havia o 18 HP de popa, 
modelo 18 AE, com dois cilindros 
em linha, cilindrada de 248 cms, 
um carburador, potência de 
13,4 KW numa escala de opera- 
ção de 5 000 a 5 500 rpm. O sis- 
tema de arranque é manual. O 
14 HP SF (Série Forte) tem potên- 
cia de 10,4 KW numa escala de 
operação de 4 000 a 4 500 rpm, 
e pesa 41,3 kg. Suas demais carac- 
terísticas são semelhantes às do 
18 AE. O Sailor Duek 14 HP tem 
potência de 10,4 KW em opera- 
ção de 4 000 a 4 500 rpm, e pe- 
sa 37 kg. Tem um motor de arran- 
que de 12 volts e alternador de 12 


volts e 38 A. Este modelo é um 
motor de centro para veleiros. 


Finalizando os lançamentos, a 
Engenav compareceu com o Re- 
vedrive, um reversor de V-drive 
para motores até 235 HP com 
rotação até 4 850 rpm. Além dis- 
so, estavam no stand um motor 
VW marítimo (do antigo Dodge), 
V-8, potência 237 HP um motor 
Chevrolet marinizado com 6 cilin- 
dros, 168 HP e outro Chevrolet 
168 HP com V-drive Forza d'Oro. 
A Tecmar, que dividia o stand 
com a Golfinho Azul, lançou o 
Tecmar Sea-power, com siste- 
ma de propulsão marítima, de 40 
a 300 HP Z-drive (com rabeta) 
e V-drive, com componentes to- 
talmente nacionais. Este motor 
tem os modelos TC 120 (quatro ci- 
iindros), TC 165 (seis cilindros) e 
TC 190 (seis cilindros). Também 
estava lá o Tecmar-TC 165, origi- 
nai GM 2505, 140 HP hidrojato, 
com rabeta. O Sea-power só será 
lançado oficialmente em dezem- 
bro, quando estará em sua fase fi- 
nal de produção. 

Estavam presentes também a 
Hope, com hélices e equipamen- 
tos marítimos em geral, sem lan- 
çamentos, e a Nautec Indústria 
Metalúrgica Ltda., com equipá- 
mentos e acessórios para barcos 
à vela, a 





14. Para atender aos veleiros de 50 pés, a Sailor mostrou a catraca 


Wimag 65 ST. 


15. Novidade Air-Sub; garrafa dupla de 150 atm e peso em seco de 


10 kg. Ela estava no stand da Claumar. 


EQUIPAMENTOS E 


ACESSÓRIOS 


0, s equipamentos, como sem- 
pre, estavam presentes em 


grande número. A Obi-wan lan- 
çou uma caixa de comando, fun- 
dida em alumínio, uma saída de 
costado em nylon injetado e 
porta-copos articulados em plás- 
tico injetado (ABS). A Arque Sis- 
temas Eletrônicos apresentou 
uma bóia estroboscópica de al- 
ta intensidade para sinalização 
de emergência. Ela é feita de ma- 
terial inquebrável, tem proteção 
contra os raios ultra-violeta e, 
com quatro pilhas, funciona 
uma semana. A Arque também 
mostrou anemômetros, pluviô- 
metros e speedlogs digitais, e vá- 
rios outros equipamentos náuti- 
cos. No stand da Unity havia 
uma grande variedade de aces- 


sórios para barcos e um lança- 
mento: o extensor de motor de 
popa Tecnomar, que permite 
um aumento de até 20% na ve- 
locidade da embarcação, além 
de várias outras vantagens. O . 
Tecnoflap Tecnomar foi desen- 
volvido para aliar-se ao extensor, 
dando mais sustentação e esta- 
bilidade, além de empurrar a 
água para o hélice, aumentando 
a eficiência do motor. 

A Fama, Fábrica Nacional de 
Instrumentos para Auto-Veículos 
Ltda, apresentou as caixas dete- 
lecomando Fama para barcos, 
com trava de segurança. No 
stand da Sailor, a novidade era 
catraca Wimag 65 ST, para bar- 
cos de 50”. Ela pode ser forneci- 
da em duas outrês velocidades, 
é em aço inox, tem garantia de 
um ano e assistência técnica per- 
manente. 

Gazalarm — alarme de gases, 
o lançamento da Sintrac e da 
Adler, estava no stand da Ilha 
Náutica. O Gazalarm tem um 
sistema de prevenção de aciden- 
tes pela detecção da presença de 
gases explosivos. E constituído 
por uma central, sensores, pai- 
nel de monitoração e acessórios 
opcionais. Pode vir com um ou 
três sensores, e pode ser utiliza- 
do em barcos, cozinhas, salas de 
geradores e motores, trailers, etc. 
A Nautilus-Rio lançou o Turco de. 
popa, um tipo de guindaste fei- 
to de alumínio naval, que aguen- 
ta uma carga de até 350kg. 

A Ullman mostrou sua novi- 
dade, a Bat-Vela, que utiliza o sis- 
tema Fullbatten. Ela tem uma 
área maior do que a vela grande 
normal. As talas tornam a vela ri- 
gida; não paneja, e consequen- 
temente, dura muito mais. Ela 
ainda conta com “Pés de gali- 
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16. Roupas de er U.5., Divers, pela primeira vez no Brasil. 
17. Nadadeiras turbinadas T. Amato, da linha TA Sub. 


nha”, que são cabos de susten- 
tação, ecoma “Fold Bag” capa 
de tecido impermeável com pro- 
teção contra os raios ultra- 
violeta, que protege totalmente 
a vela. 

Estavam presentes ainda a 
Foch, com sua já conhecida e va- 
riada linha de equipamentos 
náuticos, a Acrílicos HF, a única 
no Salão com materiais de acrí- 
lico (pára-brisas, gaiútas, etc.), a 
Irlemp Racor, com filtros separa- 
dores, a Polymec, com rebo- 
ques, e a Sail Shop, uma loja de 
São Paulo com uma infinidade 
de acessórios para barcos, desde 
equipamentos eletrônicos im- 
portados até parafusos. 


Mergulho. 


Infelizmente, não havia mui- 
ta variedade de equipamentos 
de mergulho no Salão. Mas va- 
mos a eles. O stand da Claumar 
mostrava a garrafa dupla Air Sub, 
em aço cromo-molibidênio, pe- 
sando 10 Kg e com carga de 150 
atm, juntamente com uma linha 
de snorkel e camisetas para se- 
rem usadas sob roupa de neo- 
prene. A Kauchuk, fabricante de 
máscaras, snorkel e nadadeiras, 
também compareceu ao Salão, 
levando toda a sua linha de pro- 
dutos. A T. Amato, que estava no 
stand da Unity, exibiu a linha TA 
Sub, que está lançando agora 


máscaras, snorkel, e nadadeiras 


y 


turbinadas, além de suas antigas 
nadadeiras. Novidades na área 
de mergulho são sempre muito 
bem vindas. 


Eletrônicas. 


A VDO exibia um anemôme- 
tro em três unidades, uma bús- 
sula acoplada ao anemômetro 
em norte verdadeiro e um speed- 
dômetro digital. A Telsate apre- 
sentou um radiotelefone mariíti- 
mo Telsate TS 55 VHF/FM; e a 
Unity destacou PWM-2 da Pro- 
wasser, um micro monitor digi- 
tal, com extensão para Fly- 
Bridge, além de um inversor de 
voltagem de 12 para 110 volts, 
com 220 watts desaída. Já a Ilha 
Náutica reapresentou seus ins- 
trumentos eletrônicos para velei- 
ros, como o anemômetro digital 
AM 3000, e speedlog LG 2000 e 
Trim/Bateria TE 1000. 

No setor de painéis não hou- 
ve lançamentos, com a Turotest 
reapresentando painéis para 
dois motores diesel, gasolina ou 
álcool. Mas em outro tipo de pai- 
néis — células solares — a Helio- 
dinâmica, única exibidora nes- 
te setor, mostrava painéis solares 
dotipo modular, utilizados tam- 
bém em barcos. 

Tintas base, antiincrustantes, 
solventes e vernizes marítimos 
eram expostos apenas pela Nau- 
tilus e Sayer Mar. E 


O cruzeiro seguro, 


com o desempenho 


Tato [Vigo lo)lito [0102 
dos motores BM. 


I38HP BM314AC Turbo IS6HP BM352 AC Turbo 


motores marítimos 
e industriais ltda. 


Santos: Rua Carvalho de Mendonça. 275 Fones: (0132) 34. 4610 34 2264 





A mulher exerce o mergulho 
profissional em muito poucos 
lugares do mundo, ainda que 
Isso he seja permitido em alguns 
países da Europa e nos EUA. 
No Brasil, ao contrário, esta 
atividade é vedada por lei ao 
sexo feminino, por ser 
considerada de insalubridade 
máxima. Mas até que ponto 
pode-se tomar sua exclusão do 
setor como um fato consumado 
e fora de discussão? 


Foto: Roberto Duarte 









Luiz Octavio Augusto de Lima 


ítem 2.14.2 da Norma Regulamen- 
tadora do Capítulo XV, título Il da 
C.L.T. considera a atividade do 


O 


mergulho profissional “insalubre em seu 
grau máximo” e como tal não permitida 
às mulheres. Esta idéia prevaleceu há até 
tempos recentes, mas começam a surgir 
vozes discordantes a respeito. 


Vulnerabilidade relativa. 


Guilherme Moreira, diretor do curso 
Aquamaster, que oferece formação em 
mergulho para profissionais e amadores 
é um dos mais ardorosos defensores da 
mudança da legislação, embora não acre- 
dite na idéia a curto prazo: 

“As normas regulamentadoras foram 
modificadas há cerca de doze meses por 
um grupo de trabalho do qual fiz parte. 
Dentro destas alterações não consta a per- 
missão à mulher de praticar mergulho fora 
do amadorismo. Eu sempre me bati para 
que isso ocorresse e inclusive admito mu- 
lheres em nosso curso para formação pro- 
fissional com a maior satisfação, mesmo 
não havendo mercado entre elas.” 

Guilherme continua a defesa de sua te- 
se lembrando que ao mergulhar, mesmo 
em profundidades elevadas, o ser huma- 
no está exercendo uma atividade sadia, 
que requer concentração. “O trabalho 
submarino não se resume a uma questão 
de força, mas sobretudo de inteligência 


A MULHER 
NO MERGULHO 
PROFISSIONAL 








Guilherme Moreira 

admite mulheres nos 
cursos profissionais 
da Aquamaster. 


na utilização de equipamentos e ferra- 
mentas”, frisa ele. “Se alguém pensa que 
a força bruta resolve alguma coisa neste 
tipo de atividade, deve abandonar este 
mercado de trabalho.” 

Para Guilherme Moreira não há senti- 
do em se colocar “um manto de insalu- 
bridade”” sobre a profissão. O mergulho 
é, a seu ver, na maioria dos aspectos, uma 
atividade extremamente saudável. E enu- 
mera alguns motivos que o levam a pen- 
sar desta forma: “o ar dos compressores 
é filtrado, portanto puro; o mergulho reu- 
ne todas as vantagens da natação, que é 
vista como o esporte mais sadio; os mo- 
vimentos do mergulho são lentos e o in- 
divíduo fica submetido a uma massagem; 
a liberdade de movimentos só é igualada 
à dos astronautas.” 

“Nos Estados Unidos,” lembra Gui- 
lherme, “existem curso de mergulho vol- 
tados para os portadores de deficiências 
físicas. Ora, se até deficientes físicos po- 
dem realizar trabalhos embaixo d'água, 
por que a mulher não pode?” 


Treinamento puxado. 


Apesar de acessível a ambos os sexos, 
o currículo do Aquamaster não é lá dos 
mais leves. Segundo alguns de seus alu- 
nos, de uma turma de 25, apenas cinco 
conseguem chegar ao diploma. A primei- 
ra parte do curso enfoca os direitos e de- 
veres dos mergulhadores. Nesta parte in- 
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Para João Carlos Formiga, da Subaquática, não 
deve haver discriminação nos salários 


trodutória eles conhecerão também a his- 
tória do mergulho. Há um treinamento 
diário de educação física, com ênfase nos 
movimentos lentos e um estudo constante 
das alterações no organismo humano 
apresentadas durante trabalhos subaquá- 
ticos. Depois de um período de aprendi- 
zagem do manejo de ferramentas, soldas 
e equipamentos, os candidatos são obser- 
vados em sua capacidade de trabalhar em 
grupo. 

“Este tipo de coisa nós verificamos 
com muita intensidade”, diz Guilherme. 
“Não permitimos de maneira nenhuma 
que saia do nosso curso um elemento que 
não saiba trabalhar com um companhei- 
ro. Não me refiro ao companheiro esco- 
lhido por ele, mas um imposto pela em- 
presa. Mesmo que ele tenha um desafe- 
to. Não nos interessa tampouco formar 
mergulhadores acovardados, submissos, 
que obedeçam cegamente, pondo em ris- 
co sua própria segurança. Por isso é que 
nós levamos os alunos para Angra, onde 
eles são colocados em ilhas, em dias de 
chuva, onde os mandamos fazer trabalhos 
perigosos, em condições que os induzam 
a reclamar e até a preferirem ser cortados 
do curso que arriscar suas vidas. Se eles 
não se rebelam, perdem pontos. Afinal, 
na prática, quando o profissional achar 
que não pode mergulhar, não deve fazê- 
lo. A legislação está aí para proteger este 
direito.” 


Precaução ou preconceito? 


À resistência à entrada de mão-de-obra 
feminina na atividade subaquática não pa- 
rece ter como origem a preocupação com 
os problemas de saúde a que poderiam 
estar sujeitas as mergulhadoras. A maio- 
ria dos alunos do curso profissional colo- 
cou a questão de maneira mais clara. 
Quando se perguntou a eles que tarefas 
a mulher poderia desempenhar nos tra- 
balhos em plataformas, o preconceito fi- 
cou patente. O clima foi de piadas e ne- 
nhuma das respostas — algumas impubli- 
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cáveis — dizia respeito ao mergulho. Por 
outro lado, todos mostraram-se apreen- 
sivos quanto à possibilidade de perder 
seus empregos para as mulheres. “Se nos- 
so mercado já está estrangulado agora, 
imagine quando levantarem esta proibi- 
ção...”, foi o tipo de idéia que dominou 
a conversa. 

Guilherme Moreira foi bastante enfá- 
tico ao rebater estas declarações: 

“Se o homem não quer que a mulher 
entre no mercado de trabalho do mergu- 
lho, ele é um fraco, não pode se dizer se- 
xo forte. A partir do momento em que for 
permitido à mulher o ingresso nesta pro- 
fissão, ele obviamente vai ter que se su- 
perar, se aprimorar mais. E a concorrên- 
cia, desta forma, será muito benéfica.” 


Problemas médicos. 


Os exames de aptidão física exigidos 
para as mergulhadoras seriam os de roti- 
na: exame de sangue, fezes, urina, raios- 
x, eletrocardiograma e acuidade visual, 
principalmente. Na parte clínica, a dife- 
rença estaria na realização de um preven- 
tivo do câncer semestralmente, além da 
palpação da mama e da medição da do- 
sagem hormonal para verificar se a pa- 
ciente está com estrogênio ou progeste- 
rona em excesso. As patologias que 
contra-indicam o mergulho, como crises 
renais, são as mesmas para ambos os sexos. 

Uma das maiores polêmicas levanta- 
das sobre o assunto aponta para a ques- 
tão da gravidez. Se a mulher estiver exe- 
cutando mergulhos em profundidade, sob 
pressurização, sem saber ainda que está 
grávida, poderá prejudicar o feto? 

A Dra. Pamela Seidl, da Med-Sub, 
acredita que sim, mas considera a hipó- 
tese remota: 

“Ela não sabe entre aspas, não é? Por- 
que tem os sinais e não estará menstruan- 
do naquele mês. Em última instância, ca- 





Dra. Pamela Seidl: “As contra-indicações são 
praticamente as mesmas para ambos os sexos.” 


so fossem verificados problemas com o fe- 
to, ela poderia fazer o chamado aborto 
terapêutico, permitido em qualquer par- 
te do mundo.” 

Segundo a Dra. Pamela, o uso de pí- 
lulas anticoncepcionais também poderia 
predispor de forma negativa: “A pílula di- 
minui a adesividade das plaquetas, fazen- 
do com que a mulher sangre mais facil- 
mente e deixando-a suscetível à anemia 
decorrente do decréscimo de glóbulos 
vermelhos.” 

“No período pré-menstrual”, prosse- 
gue a Dra. Pamela, “as mulheres tornam- 
se mais tensas, mais frágeis psicologica- 
mente. E difícil prever o que poderia ser 
feito sobre isto. Afinal, as mergulhadoras 
não poderiam receber uma ordem de des- 
cer para trabalhar e responder: “Não, 
amanhã eu não posso, amanhã eu vou 
menstruar”. Isso não quer dizer que haja 
necessariamente inconvenientes nos mer- 
gulhos durante os períodos menstruais”. 


Uma possibilidade a considerar. 


João Carlos Formiga, diretor de opera- 
ções da Subaquática Engenharia S.A. é 
francamente favorável à idéia de se colo- 
car a mulher no mergulho profissional: 

“Elas já estão praticando amplamente 
o mergulho amador e suas condições or- 
gânicas permitem a realização da maio- 
ria dos trabalhos submarinos”, apóia João 
Carlos. “Especialmente aqueles que en- 
volvem inspeção, fotografia, medição de 
partícula eletromagnética e alguns repa- 
ros leves.” 

João Carlos lembra que já existem mu- 
lheres trabalhando em plataformas como 
geólogas, biólogas, enfermeiras e cozi- 
nheiras. “Seus salários são equivalentes 
aos dos homens””, acentua, “e não é fei- 
ta qualquer discriminação neste sentido. 
Pessoalmente, não vejo como a introdu- 
ção da mão-de-obra feminina possa cau- 
sar problemas ou constrangimentos.” 

Durante um certo período, a Petrobrás 
autorizou a ida de mulheres de mergulha- 
dores para as plataformas, a título de vi- 
sita. Inclusive, foi aventada a hipótese de 
se permitir que elas passassem 15 dias a 
bordo com seus maridos. Mas, como o 
contato entre eles seria quase todo feito 
por rádio, — já que os profissionais esta- 
riam pressurizados ou executando tarefas, 
— o efeito poderia ser contrário ao dese- 
jado, deixando as esposas muito mais 
preocupadas. 


“O relacionamento entre homens e 
mulheres nas plataformas tem sido de res- 
peito mútuo, pelas notícias que tenho”, 
afirma a Dra. Pamela. “Elas já são vistas 
antes de tudo como profissionais e geral- 
mente bastante eficientes. O clima que se 
forma é muito mais propício à colabora- 
ção que à competição. E realmente”, ob- 
serva com ironia, “ficar confinado 15 dias 
ou mais sem ver um sorriso feminino deve 
ser um pouquinho triste, meio neurotizan- 
te, não?” E 





MERGULHAR NOS FATOS 


MERGULHO 


ALBERGUE 
SUBMARINO 


O mais novo hotel na tropi- 
cal cidade de Key Largo, Flóri- 
da, tem vista para o mar em to- 
das as direções, incluindo vista 
superior. E o Jules” Undersea 
Lodge (Albergue Submarino Ju- 
les), um laboratório marinho 
que foi modificado e que ago- 
ra abriga um luxuoso hotel. O 
nome é em homenagem a Ju- 
les Verne, autor de 20.000 Lé- 
guas Submarinas. O albergue fi- 
ca numa lagoa, a 30 m da mar- 
gem é a 9 m de profundidade. 

Três casais podem ser aloja- 
dos ao mesmo tempo, dispon- 
do de banheiros, cozinha, área 
de lazer e, claro, janelas para 
apreciar o mundo submarino à 
volta. Projetado para O prazer 
dos mergulhadores, a estrutura 
ainda tem uma “'sala de jantar” 
de3m x 6 m, onde convida- 
dos podem trocar de roupa e 
sair para explorar a vizinhança. 

A resposta foi positiva. Em 
dezembro do ano passado, an- 
tes mesmo de abrirem, já ti- 
nham acabado as reservas pa- 
ra um mês, e vinham pessoas 
de todo o mundo. 

O albergue submarino fun- 
ciona com equipamentos de al- 
ta tecnologia, e suas acomoda- 
ções são as de um hotel de pri- 
meira classe. Dynamic Solar 
Systems e Mobil Solar Systems, 
uma subsidiária da Mobil Oil, 
colaboraram no projeto e na 
instalação de um sistema de for- 
ça à prova de falhas. A Proton 
Corporation é a fornecedora 
oficial de equipamentos de áu- 
dio e vídeo para o albergue. 

Os donos do Jules” Under- 
sea Lodge já têm planos para fa- 
zer outros hóteis, espalhados 
pelo mundo, e prometem que 
Os próximos serão ainda maio- 
res e mais confortáveis. 

Para maiores informações, 
entre em contato com: Gary 
Gerberg, Jules” Habitat, Inc., P. 
O. Box 746, Key Largo, Florida 
33037. Tel.: (305) 451-2353. p 


BOAS . 
PERSPECTIVAS 


Transcrevemos a seguir a 
carta do leitor André Amoreira 





Maia, Fortaleza. 

“E com grande apreço que 
abro a Mergulhar de janeiro e 
vejo belas fotos de Abrolhos e 
Sulawesi. E fácil observar que 
uma revista nacionalmente co- 
nhecida como a de vocês, en- 
veredou pelos caminhos da fo- 
tografia, da técnica e da náuti- 
ca. Bem sei que fica difícil para 
vocês da Redação avaliar a evo- 
lução do mergulho amador em 
outras regiões, principalmente 
a nossa, mais de 3 mil km de 
distância do Rio de Janeiro e 
São Paulo. 

Nossa costa (Ceará) recebe 
águas claras com rara frequên- 
cia nas praias. Somente nos me- 
ses que precedem a estação das 
chuvas, em que o sol interce- 
de dia sim, outro não, é que as 
águas ficam claras junto às 
praias, propiciando mergulhos 
em locais de fácil acesso. 

(...) Viajando de duas a qua- 
tro horas em barcos lagosteiros, 
camaroneiros ou jangadas, so- 
mos acompanhados de pesca- 
dores e práticos (apontadores), 
que posicionam estas embarca- 
ções precisamente em locais de 
rara beleza, onde a água é sem- 
pre “roxa”, com visibilidade 
que alcança os 20 m na verti- 
cal. Existem navios ingleses e 
alemães, barcos pesqueiros e 
cargueiros que dormem tran- 
quilos após terem sido dinami- 
tados para a retirada do hélice 
ou outras partes valiosas. Além 
desses navios, há um submari- 
no americano recentemente 
descoberto por pescadores de 
caçoeira na praia da Taíba. 

Sabemos que no nordeste as 
formações coralíneas são mui- 
tas vezes próximas a costas que, 
algumas vezes, estão sob águas 
escuras. Para mergulhar restam 
somente os conhecidos “'cabe- 
ços” — que servem de descan- 
so, moradia e fonte de alimen- 
tos para várias espécies mari- 
nhas — e os naufrágios. Estes 
proporcionam uma infinita sen- 
sação de surpresa, o encontro 
inesperado, a descoberta, alia- 
da a uma grande saudade com 
o retorno à superfície. 

Faço parte de uma geração 
de mergulhadores que apareceu 
quando uma anterior já pratica- 
va a caça submarina com alguns 
recursos. Essa primeira geração 
em muito influenciou a nossa, 
influência esta que transfor- 
mou-se, com o tempo, em au- 
tocrítica. Logo cedo houve o 
desmembramento, que para os 
antigos mergulhadores foi con- 
siderado prematuro e inconve- 
niente. Para mim e outros com- 
panheiros, o fato de ficarmos con- 
tra “safaris subaquáticos”, ou 


campeonatos de caça em re- 
presas e/ou águas abrigadas foi 
inadiável. 


Assim sendo, prosseguimos 
nossa luta com poucas armas e 
poucos são os que nos ajudam. 
A maioria dos cursos de mergu- 
lho que eram ministrados em 
Fortaleza tinham características 
militares. Atualmente, os que 
ministram cursos são poucos e 
continuam na era primitiva da 
caça sub-lacustre ou submari- 
na. Mas isso não podemos evi- 
tar, pois todos são livres para fa- 
zerem as besteiras que quise- 
rem. Por isso é que existe o fa- 
tor da diferenciação, impedin- 
do que esses “mergulhadores 
trogloditas”” se misturem a nos- 
sa casta de sensatos defensores 
da natureza. 

Não vou me estender mais. 
Creio que já fui muito prolixo 
em assunto que vocês já deba- 
teram tão bem em números 
passados de Mergulhar. O 
maior propósito desta, aliás 
propósitos, trata-se da reaber- 
tura dessa ferida que a caça 
submarina reabre em Fortaleza, 
e de um curativo que, embora 
pequeno, engrandece com no- 
vas adesões e apoios. Essa feri- 
da, reaberta, possui as seguin- 


tes características: Caça subma- - 
rina com equipâmento autôno- 


mo ou dependente; uso regu- 
lar de ponteiros explosivos na 
captura de peixes de grande 
porte (meros e arraias), com 
cartuchos de calibre 12, devida- 
mente adaptados; coleta ma- 
nual de lagostas ovadas e de pe- 


queno porte; dinamitação de. 


navios há muito naufragados e 
pesca sub-lacustre (Represa Pa- 
coti-Riachão). 


A ferida será parcialmente 
fechada com uma base que 
pretendemos abrift em Fortale- 
za, onde os cursos de mergulho 
terão características conserva- 
cionistas e esclarecedoras, com 
uma nova proposta de trabalho. 
Assim esperamos, quando con- 
tamos com a valiosa experiên- 
cia do Prof. Alvaro Vilar Morei- 
ra. Não acreditamos em ime- 
diata conversão de “falsários”, 
mas no correto emprego da ar- 
te e da técnica do mergulho, 
que nos envolve e excomunga 
tantos males da vida cotidiana 


gado 


Nota da Redação: Quem 
quiser entrar em contato com 
André Amoreira Maia, pode es- 
crever para Caixa Postal 692 
CEP 60001, Fortaleza, CE. m 


Mergulhar 
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EQUIPAMENTOS 





UMA CAMARA 
INFLAVEL 


Embora não se tenha notícia, 
pelo menos nos últimos tempos, 
de acidentes descompressivos na 
prática de mergulho autônomo 
amador, há sempre essa ameaça, 
que envolve especialmente as 
operadoras e as escolas. Mergu- 
lhos além da curva de segurança, 
embora não praticados pelos alu- 
nos dos cursos de mergulho, são 
prováveis para os monitores que 
os acompanham. Ter uma câma- 
ra de descompressão a bordo do 
barco passa a ser, portanto, uma 
grande segurança, mas também 
uma grande utopia financeira e 
prática, pelo peso real em quilos 
e em cruzados. 

Talvez agora, um ítem destes 
acima poderá ser resolvido com 
a câmara Util 500. Trata-se de al- 
go revolucionário e simples ao 
mesmo tempo, um verdadeiro 
“ovo de Colombo”. A Util 500 é 
parcialmente inflável, toda fabri- 
cada em materiais sintéticos, pe- 
sa 21 kg desinflada, cabendo den- 
tro de uma mala. 

Ela é composta de duas partes, 
uma flexível de tecido de nylon re- 
forçado com Kevlar e emborra- 
chada com neoprene, revestida 
externamente de Hipalon, e uma 
rígida, de resinas plásticas com fi- 
“bras de carbono. O acoplamento 
é feito por um anel metálico. A ali- 
mentação de ar para pressuriza- 
ção pode ser feita através de uma 
garrafa de mergulho, ou com 
compressor, ou com os dois. O 
equipamento para respiração po- 
de ser alimentado por ar, oxigênio 
ou mistura dos dois. O fabricante 
não informa se a descarga dos ga- 
ses respiratórios é externa. Todas 
as válvulas necessárias estão pre- 
sentes: pressão máxima, pressuri- 
zação, descarga, respiração. Os 
controles estão numa mola, co- 
nectada através de mangueiras ao 
corpo principal da câmara. No in- 
terior, há um interfone e um con- 
fortável colchão, minimizando o 
efeito da claustrofobia, pois o in- 
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À simplicidade 
“da Util 500. 


Ficha técnica: 
Fabricante: C&€ Engineering - Itália 
Comprimento máximo: 2.320mm 


Comprimento mínimo:  550m 
Largura: 763mm 
Peso desinflada: 21kg 
Pressão de uso: 3 ATA 
Pressão de teste: 4,5 ATA 


fortunado pode se comunicar 
com o operador e amigos, que 
poderá ver por uma pequena vi- 
gia (nestas situações, O apoio psi- 
cológico é muito importante). O 
custo desta jóia gira em torno de 
US$ 5.000. f 


ELETRÔNICA 
SUBMARINA 


Embora em antítese, a ativida- 
de espacial tem semelhanças com 
a subaquática. Pelo menos, esta 
última é utilizada para O treina- 
mento da imponderabilidade do 
espaço. Todos sabem que os as- 
tronautas treinam na água os mo- 
vimentos que farão no espaço. E 
é da era espacial que vem a neces- 
sidade de instrumentos de contro- 
le rápidos e de tamanho reduzido. 
A indústria, que tem por caracte- 
rística explorar da melhor maneira 
os resultados da pesquisa ou, no 
campo da competitividade e da 





Edge Orca: o computador da Dacor 
italiana. 


concorrência, melhorar o produ- 
to do rival, invade o mundo sub- 
marino com a eletrônica. 

Os tradicionalistas podem sor- 
rir à vontade, pensando em dio- 
dos e circuitos integrados em am- 
biente marinho, mas a verdade é 
que os sistemas eletrônicos e 
computadorizados estão chegan- 
do com força, ainda que com pre- 
ços relativamente altos e em ta- 
manhos grandes. O aprimora- 
mento deste campo, porém, é ex- 
tremamente veloz, e no futuro ha- 
verá uma enorme dependência 








do mergulhador em relação a es- 
tes aparelhos. Para quem questio- 
na o problema do defeito e con- 
sequente probabilidade de aci- 
dente do mergulhador, não pode- 
mos esquecer que relógios tam- 
bém param, e profundímetros e 
manômetros dão defeito tam- 
bém. O único instrumento de 
confiança é o nosso bom senso, 
isto é, nosso conhecimento e in- 
teligência. Os instrumentos, por 
sua vez, multiplicam por dez es- 
sas qualidades. E o que oferece o 
mercado hoje em dia? 

O computador Edge Orca da 
Dacor, pesando 680g, reúne as 
funções de profundímetro, des- 
compressímetro, timer, indicador 
de curva de segurança da profun- 
didade atingida, e memoriza a ab- 
sorção de nitrogênio por 12 teci- 
dos do corpo humano. 


O concorrente Deco Brain, 
em relação ao anterior, não me- 
moriza a absorção do nitrogênio, 
mas possui led de controle da ve- 
locidade de subida e autocontrole 
dos valores fornecidos. O DDL-1000 
da Ikelite é um timer digital que, 
além dos tempos de mergulho, 
fornece também os tempos de in- 
tervalo de superfície. Da italiana 
Tigullio52, a novidade é o Opera- 
tor, um simples profundímetro 
com timer em conjunto, para usar 
com as inseparáveis tabelas US 
Navy. E) 


Operator: usa as 
tabelas 
norte-americanas. 


O Deco Brain se 
autocontrola. 


COMPUTADORES 
SUBAQUATICOS 


A partir do momento que 
surgiu a tecnologia dos circui- 
tos integrados, a eletrônica deu 
um salto no seu desenvolvi- 
mento e não parou mais de 
avançar, muitas vezes tão ve- 
lozmente que não se consegue 
acompanhá-la. De todos os ra- 
mos da eletrônica, a área de 
computadores foi, talvez, a que 
mais se aproveitou deste avan- 
ço. E como não poderia deixar 
de ser, o mergulho saiu benefi- 
ciado. Os computadores suba- 
quáticos não são novidade pa- 
ra o mergulhador, que já deve 
ter ouvido falar do Deco Brain, 
um dos primeiros a apresentar 


uma gama de informações tão 
grande que podia atordoar 
quem não estivesse muito fami- 
liarizado com ele (veja Mergu- 
lhar nº 12). 

Mas a coisa não ficou só na- 
quilo. Imediatamente, todos os 
fabricantes lançaram seus pró- 
prios computadores, procuran- 
do torná-los mais eficientes, 
dando maior número de infor- 
mações, além de apresentarem 
formatos mais compactos. Re- 
centemente a Tekna, dos EU.A,, 
famosa por apresentar disposi- 
tivos curiosos e eficientes, não 
ficou atrás. Lançou dois módu- 
los de computadores subaguá- 
ticos que possuem, além de 
grande quantidade de informa- 
ções úteis, uma vantagem: a fa- 
cilidade de visualização e com- 
preensão dos dados apresenta- 
dos ao mergulhador. São dois 
aparelhos - um fornece infor- 
mações sobre descompressão e 
outro sobre o consumo de ar - 
que podem ser usados isolada- 
mente ou num console, o Di- 
Bital Combo, (figura 1) que pos- 
sui ainda uma bússola na parte 
superior e uma faca atrás. Os 
dois aparelhos utilizam a tecno- 
logia CMOS de microprocessa- 
dores, são totalmente automá- 
ticos, sem botões ou chaves de 
qualquer espécie, e começam 
a funcionar assim que se inicia 
o mergulho. Alimentados cada 
um por uma bateria de Lítio de 
3 V, eles apresentam mostrado- 
res em cristal líquido de fácil lei- 
tura, com “janelas” e desenhos 
onde aparecem as informações. 
Existe a opção de se escolher 
entre versões que apresentem 
os dados na escala métrica ou 
inglesa. Podem ser usados até 
na profundidade de 100 m. 


O módulo Computador de 
Descompressão T-2660 dá infor- 
mações digitais, pesa 170g, mede 
4,3cm de altura, 6,4 de compri- 
mento e 4,3 de largura (figura 2). 
O módulo Computador de Con- 
sumo de Ar T-2550 também pos- 
sui a mesma forma de apresentar 
as informações, pesa 256g, mede 
4,3cm de altura, 6,2 de largura e 
8,3 de comprimento (figura 3). 


Descrição do T-2660: 


(D Indica a profundidade do 
mergulho que está sendo reali- 
zado no momento, com incre- 
mentos de 1 pé (30 cm) e mar- 
ca até 220 pés (67 m). No re- 
torno à superfície, ele começa 
a piscar quando a velocidade 
de subida ultrapassa 60 pés/min 
(18 m/min). 


Indica a profundidade má- 





Figura 1: O console Digital Combo 
vem com faca na parte de trás. 


xima atingida no último mergu- 
lho através de incrementos de 
10 pés (3 m). Por exemplo, se 
no mergulho anterior chegou- 
se a 60 pés, este dado estará no 
visor. Mas se no novo mergu- 
lho atingiu-se 62 pés, a informa- 
ção neste mostrador passará au- 
tomaticamente para 70 pés. A 
escala vai até 220 pés (67 m). 


(G) Tempo de fundo: a conta- 
gem inicia-se a partir de 6 pés 
(1,8 m). Quando o mergulha- 
dor sobe e atinge 4 pés (1,2 m) 
o mostrador mantem fixa a úl- 
tima informação fornecida. A 
escala vai até 999 min, ese o 


intervalo de superfície for infe- 
riora 10 min, ele será automa- 


ticamente somado ao tempo de 
fundo. 

(4) Intervalo de superfície: é 
acionado na subida, a partir do 
momento que se atinje 4 pés de 
profundidade. Marca até 12 
horas. 

() Contador de mergulhos: re- 
gistra até 9 mergulhos. 

(5) Tempo sem descompres- 
são: Indica o tempo que resta 
antes de ser necessário fazer pa- 
radas de descompressao, se- 
gundo as tabelas da Marinha 
dos E.U.A. Registra até 199 min. 


() Tem a mesma função do 
anterior, só que é representado 
pela figura de um mergulhador. 
A medida que o tempo sem 
descompressão vai se esgotan- 
do, o espaço “dentro” da figu- 
ra vai sendo preenchido por 
barras horizontais, de baixo pa- 
ra cima. Quanto mais cheia es- 
tiver a figura, menos tempo sem 
descompressão resta ao usuá- 
rio. Ão todo são 15 barras 
horizontais. 


Quando termina o tempo | (2) A mesma função do ante- 


sem descompressão, esse mos- 
trador é ativado, indicando as 
paradas. Após terminar esse 
tempo, o mostrador informa a 
nova parada ou apaga, quando 
já se pode subir direto para a 
superfície. As profundidades 
são indicadas em intervalos de 


10 pés (3 m). O tempo em ca- 
da parada é indicado na janela 
nº 6 através de contagem re- 
gressiva. 
(9) Indicação do grupo de re- 
etição calculado. 
do Quando já se passaram 12 
horas de intervalo de superfície 
surge a figura de um avião, in- 
formando que é seguro, a par- 
tir daquele momento, voar em 
grandes altitudes. Esta informa- 
ção é muito útil para os pilotos 
o mergulham por esporte. 
Algumas horas antes da ba- 
teria esgotar-se aparece a pala- 
vra “BAT” no mostrador. 


Descrição do T-2550: 


() Pressão da garrafa: É aciona- 
do no momento que se abre a 
torneira da garrafa, indicando a 
pressão existente, com precisão 
de 10 psi. Marca até 3200 psi 
(300 ban). 









(2) 


0) 


rior, só que a informação é re- 
presentada por barras horizon- 
tais que vão “descendo” ao 


longo da seda Quanto mais 
“vazia” ela estiver, menos ar 


resta ao mergulhador. Ao todo 
são 15 barras, cada uma corres- 
ponde a 200 psi (20 bar). 

(3) Indica em minutos quanto 
tempo de ar resta se for manti- 
da a mesma taxa de respiração. 


Marca até 999 min. 
4) Taxa de respiração do mer- 


gulhador, indicada em “Respi- 
rações Por Minuto” (BPM - 
Breaths Per Minute). Marca até 
o valor 27. 
(5) Representação do pulmão 
que “enche” com barras hori- 
zontais após cada inspiração. 
Usado em conjunto com o 
mostrador anterior, serve como 
uma indicação para se atingir 
uma taxa de respiração mais efi- 
ciente. Total de 6 barras. 
Indica a temperatura da 
água (em graus Fahrenheit) du- 
rante o mergulho, ou a do ar, 
quando se está na superfície. 
Marca de O a 99º F (-9 a 37ºC). 
(7 Algumas horas antes da ba- 
teria esgotar-se, aparece a pa- 
lavra “BAT” no mostrador. E 


Figura 2: 7-2660. 


Figura 3: 7-2550. 
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Canon AS-6; OD Chave liga/desliga do flash. () Contador de exposições. O Di 
Chave igalnaigo da bateria. (9) Janela do fotômetro. O Visor. O Cabeça do 


(9) 
Objetiva. (O) 


NÃO ESQUENTE 
A CABECA 


Lançada na Europa o ano 


passado, e exibida na Photoki- 


na 86 — exposição bianual de 
equipamentos fotográficos que 
se realiza em Colônia, Alema- 
nha Ocidental —, a Canon AS-6 
vem engrossar as fileiras das cà- 
meras automáticas do tipo “'to- 
do terreno”. sto significa que 
elas podem ser usadas embaj- 
xo d'água, na neve, na praia, 
em barcos ou sob a chuva. 
Apesar de ter um nome 
grande — Canon Aqua Snappy 
AS-6, — a câmerá é bem com- 
pacta: mede 137,5 mm de lar- 
gura, 76,5 de altura, 51,5 de 
profundidade e pesa apenas 
385 g. Utiliza filmes 35 mm, su- 
porta até 10 m de profundida- 
de e tem objetiva de foco fixo, 
com distância focal de 35 mm 


- e abertura máxima f/4.5. Em ter- 


ra, a profundidade de campo 
vai de 1,5 m a infinito, e embai- 
xo d'água fica entre 1€e3,2m 
de distância. O visor é bem lu- 
minoso e foi colocado logo aci- 
ma da objetiva, apresentando 
enquadramento para correção 


“de paralaxe e luzes que avisam 


sobre a carga da bateria e do 
Hash. 


Tudo automático. 


Fotogratar com a AS-6 é 
bem fácil. A colocação do filme 
é automática, basta alinhá-lo 
em uma determinada marca e 
apertar o disparador, que a má- 
quina faz o resto. Após cada fo- 
to batida, ele avança sozinho, 
e quando termina, a câmera o 
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() 


rebobina sem nenhuma interfe- 
rência do fotógrafo. A sensibi- 
lidade é ajustada automatica- 
mente por um sensor, assim co- 
mo a exposição adequada. De 
acordo com a luz ambiente, ele 
vai de f/4.5 e 1/40 de velocida- 
de a f/11 e 1/250, isso para fil- 
mes de 100 ISO (ASA). Se a luz 
for insuficiente, o visor informa 
que deve se usar o flash. 

Se você se interessa em es- 
pecificações técnicas, fique sa- 
bendo que o flash da AS-6 é 
embutido e tem número guia 9, 
para filmes de 100 ISO. Para fo- 
tos na superfície e filmes nega- 
tivos de 100 ISO, o flash alcan- 
ça de 1,5 a 3,2 m, e negativo de 
400 ISO vai de 1,5 a 6,4 m. Em- 
baixo d'água a coisa é diferen- 
te, porque depende muito da 
transparência da água. Em to- 
do caso, com filme negativo de 
100 ISO a distância vai de 1 a 
2m, e com 400 ISO vai de 1 a 
3,2 m. Se as pilhas estiverem 
novas, o tempo de reciclagem 
é inferior a 8 segundos. 

A alimentação da AS-6 é fei- 
ta por duas pilhas alcalinas ti- 
po AAA. que é ligeiramente 
menor do que o tamanho AA, 
usado aqui no Brasil. Portanto, 
o usuário terá um pouco de tra- 
balho para achá-las, tendo que 
recorrer, provavelmente, à im- 
portadoras. 

Para quem quiser sofisticar 
suas fotos, a Canon possui um 
porta-acessórios. Trata-se de 
uma peça plástica amarela que 
envolve a frente da câmera (ve- 
ja as fotos), onde são fixados 
um visor esportivo, uma lente 
close-up, um quadro e uma 
haste rígida para fotos em ma- 
cro. Além disso, existem uma 
bolsa para transportar a câme- 





paraçar (9) Trava do disparador. €) 


lash. () Compartimento das baterias. 


ampa do compartimento. () Visor esportivo. €) Porta-acessórios. 


ra e um porta-filmes estanque, 
que flutua, e é muito útil para 
levar os filmes já expostos ou 
virgens. Se a AS$-6 cair da sua 
mão dentro d'água, pode ficar 
tranquilo porque ela flutua, 
bem como a maioria dos seu 


S 
acessórios. E 





UK-600 R com baterias recarregáveis. 


UK 600 R 


RR CT . 
URSS IBRI PE 


Ficha Técnica: 


Comprimento 180 mm 
Diâmetro 95 mim 
Material ABS 
Peso (ar) 1600 gr 
Peso (água) 180 gr 
Profundidade 

máxima 150 m 
Autonomia 1,30 h 
Preço 170 US$ 


A empresa californiana Un- 
derwater Kinetics fabrica a lan- 
terna UK 600 R, de grande uti- 
lidade. Extremamente simples, 
ela utiliza uma bateria recarre- 


Foto: Immersion 


gável de 6 Ve 4 A/h, fabricada 
no México sob licença dos 
EUA. O corpo é em BS azul, 
com o punho semelhante ao de 
uma pistola, encaixado na par- 
te inferior, e que pode ser des- 
montado para transporte. O in- 
terruptor atravessa O corpo com 
vedação por o-ring duplo. A 
parte frontal é constituída de 
três peças: flange de aperto, vi- 
dro de lexan e proteção em 
borracha macia. 

Todos os componentes, o cir- 
cuito impresso e os contatos 
são de extrema simplicidade. A 
recarga é feita obrigatoriamen- 
te com a lanterna aberta, atra- 
«és de um recarregador do tipo 
standard, devido ao fato 
que a recarga gera pequenas 
quantidades de nitrogênio. O 
tempo de recarga varia entre 12 
e 20 horas. No uso prático, a 
lanterna se apresenta agradável, 
com uma luz limpa e branca, e 
um facho de luz com um ângu- 
lo pequeno. Fácil também é a 
substituição da bateria fraca por 
outra com carga. Mais indica- 
da para os que mergulham com 
garrafa. E 


NOVIDADES 
VISUAIS 


A cada dois anos, a cidade 
de Colônia, na Alemanha Oci- 
dental, é o centro mundial das 
atenções de fotógrafos, cinegra- 
fistas e todos os interessados no 
assunto. Isso acontece quando 
se realiza a Photokina, uma tra- 
dicional feira internacional da 
indústria cine-fotográfica. Logo 
que termina uma dessas feiras, 
as indústrias já se preparam pa- 
ra a seguinte, planejando seus 
lançamentos, muitas vezes 
adiados especialmente para se- 
rem mostrados durante o even- 
to. A Photokina é o aconteci- 
mento mais importante do gê- 
nero em todo mundo, sendo 
considerado um termômetro 
das tendências do setor. 

Na área da imagem suba- 
quática, a feira de 1986 mos- 
trou algumas novidades, além 
de outros equipamentos já bém 
conhecidos. Esse foi o caso da 
Nikon, que exibiu a famosa Ni- 
konos V, com seus acessórios e 
recursos, mas também uma no- 
va câmara. Trata-se da Nikon 
AWY/AF, lançada para entrar na 
briga das “todo terreno”, que 
já conta com a Canon AS-6, Mi- 
nolta Weathermatic-A e outras. 
Este modelo da Nikon é total- 


Caixa estanque 
dá ' 


Deniz, para A 
câmeras Arriflex. mm 


mente automático: foco; expo- 
siÇão; acionamento e exposição 
do flash; bloqueio do obturador 
enquanto o flash não está total- 
mente carregado; carregamen- 
to, avanço e rebobinamento do 
filme e ajuste de sua sensibili- 
dade (número ISO). A câmera 
resiste até 3 m de profundida- 
de e vem equipada com uma 
objetiva 35 mm f/2.8. Outro 
modelo, o L35AW/AD, possui 
uma tampa traseira com dispo- 
sitivo para registrar a data ou a 
hora em que foi tirada a foto. 

No setor de iluminação, o 
destaque ficou para a Subatec, 
com refletores de 55 e 800 w de 
potência, além do flash eletrô- 
nico $700, com quatro faixas de 
potência e número guia 16, pa- 
ra filmes de 100 ISO. Este flash 
suporta normalmente 150 m de 
profundidade, mas pode ser fei- 
ta uma encomenda ao fabrican- 
te solicitando resistência até 
300 m. 


Para proteger. 


Quem estava à procura de 
caixas estanque, não pode re- 
clamar. Pelo menos seis empre- 
sas mostraram seus produtos, 
dos mais simples aos mais so- 
fisticados. A Ewa-Marine, por 
exemplo, apresentou suas bol- 
sas plásticas para quase todas as 
câmeras, compactas ou não, de 
35 mm ou de disco, de vídeo 
e de 16 mm da Beaulieu e Bo- 
lex. E por falar em Bolex, esta 
fábrica expôs caixas estanques 
para a sua filmadora modelo 


H-16 com chassis de 30 e de 
122 m. 

Do Canadá veio a Agua Vi- 
sion, com caixas de alumínio 
para a Nikon F 3, com motor 
MD-4, e para a Canon FI mo- 
torizada. Também foram mos- 
tradas caixas para as objetivas 
Nikkor de 15, 18 e 20 mm, com 
diferentes cúpulas, e que de- 
vem estar chegando ao merca- 
do dentro de alguns meses. Ain- 
da nas caixas de alumínio, ou- 
tra empresa, a Deniz, da pró- 
pria Alemanha, apresentou cai- 


xas de para filmadoras Arriflex - 





16 mm e para os vídeos da 
Sony. À novidade ficou por 
conta de um cinto de baterias 
para fotógrafos subaquáticos, 
de12Ve7A, que pode até 
substituir o cinto de chumbo 
devido ao seu peso. Neste cin- 
to, que suporta até 75 m de pro- 
fundidade, podem ser ligadas 
várias fontes de iluminação. 
Ainda nas caixas estanques, es- 
teve presente a Sony, que co- 
locou dentro de um aquário os 
modelos para as câmeras Beta 
Fi e as Handycam de 8 mm. 

Finalmente, a empresa Aa- 
ton veio com uma nova filma- 
dora de 16 mm e uma caixa fei- 
ta especialmente para ela, de 
formato cilíndrico, medindo 
45 cm de comprimento e 25 de 
diâmetro. Seu nome é Maraa- 
ton S16. a 





Jacket M4, da Mares 


JACKET M4 


Ficha técnica: 


Flutuabilidade máxima 20 kg 
Bolsos 2 
Suporte p/mangueiras 3 
Fixação rápida 
Válvula descarga rápida sim 


Azul marinho na parte inferior 
e amarelo na superior, para uma 
melhor visibilidade na superfície. 


Assim se apresenta a Jacket M4 da 
AMF Mares. De perto é que se 
percebem todos os detalhes im- 
portantes deste colete: o back- 
pack ao qual está acoplado dis- 
põe de desengate rápido e mani- 
lha de transporte, e o conforto du- 
rante o mergulho é assegurado 
por uma série de arreios peitorais 
e um ventral, este com velcro. Do 
lado direito há um suporte para fi- 
xação do manômetro, e outro pa- 
ra fixação do regulador de reser- 
va. À câmara de ar interna é de 
poliuretano soldado a ultra-som, 
sendo que o saco externo é de 
nylon. Este possui, na parte supe- 
rior e na inferior, duas amplas pe- 
ças de tecido em rede, para dei- 
xar sair eventuais bolhas de ar e 
deixar escorrer a água acumula- 
da entre os dois sacos, no retorno 
do mergulho. 

Para inspecionar a câmara in- 
terna, um zíper foi colocado na 
parte interna do colar. Os coman- 
dos de inflar oral e automático e 
desinflar lento e de emergência 
estão concentrados numa única 
peça, onde estão conectadas a 
traquéia e a mangueira BP do pri- 
meiro estágio. E possível trocar a 
garrafa de CO; por outra de ar 
comprimido. x 


A HORA E 
AVEZDO 
AÇO INOXIDÁVEL 


Antigamente, os materiais 
usados nas garrafas eram ligas 


de aço-carbono, que apresen- 
tavam o inconveniente da cor- 


rosão. Como aperfeiçoamento 
foram introduzidas as garrafas 
de alumínio, mais leves e resis- 
tentes a maiores taxas de pres- 
são interna. Como desvanta- 
gens, entretanto, o alumínio 


oxida sob certas condições, as 
garrafas são mais volumosas e 


apresentam um fator de flutua- 


bilidade que aumenta no de- 
correr do mergulho. Procuran- 
do superar esses problemas, a 
Dacor, dos E.U.A., lançou no 
ano passado garrafas fabricadas 
em aço inoxidável, denomina- 
das ST S (Stainless Steel). 

Segundo o fabricante, as STS 
utilizam um material que elimi- 
nou praticamente todo o carbo- 
no do aço — só restou cerca de 
1,5% —, que é o mesmo utili- 
zado nas naves espaciais, na in- 
dústria nuclear e na medicina. 
Graças a isso, a Dacor oferece 
garantia sem limite de tempo 
contra corrosão, ferrugem e 
oxidação. O processo de fabri- 
cação torna-as extremamente 
resistentes à medida que o tem- 
po passa, isto é, às sucessivas 
expansões e contrações do 
material durante o uso, torna- 
o mais forte, prevenindo o 
metal contra fadiga. 





Garrafa de aco inoxidável da Dacor. 


Apesar de custarem mais, as 
STS são menores e mais leves 
do que as garrafas de mesmo 
volume fabricadas em outros 
materiais, além de apresenta- 
rem fator de flutuabilidade me- 
nor. Isto significa que a variação 
do volume de ar interno tem 
menos influência no “peso” da 
garrafa dentro d'água. Outra 
vantagem apresentada pelo fa- 
bricante é o aspecto externo, 


que permanece praticamente 
inalterado pelo uso, devido à 


resistência do aço inoxidável e 
ao fato das garrafas não recebe- 
rem nenhum tipo de pintura ou 
revestimento. E] 


Tabela comparativa entre garrafas fabricadas pela Dacor 


Al - Alumínio 


Modelo Pressão 
carga (lb/atm). (cm) 
Al 50 3000/210 EA 
Al 63 3000/210 18,42 
Al 80 3000/210 18,42 
Sts 75 3300/231 18,42 
Sts 89  3300/231 18,42 
AC 72  2250/1517,5 17,9% 


STS - Aço inoxidável 


AC - Aço-Carbono 


(cm) (kg) real (1) 
56,52 10,42 13/50 
63,50 12,87 1784,16 
74,30 15,04 2191,97 
5745 11,01 2115,50 
64,14 13,14 2517,65 
71,76 14,27 1832,30 
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MODULAIR 8 





Ficha Técnica: 
Material 1º estágio: Latão 


cromado 
Material 2º estágio: Plástico, 
latão, inox 
Peso total: 1150g 
Peso 2º estágio: 190 g 
Saídas: BP E 
Saídas: AP | 
Preço: cerca 120 
US$ 
EPE DESRESFEEE TRAVAS IDE EE NR RAD, 


Sem ter os nomes dos mons- 
tros sagrados da indústria de 
mergulho italiana, a Modulo M 
prova que criatividade e simpli- 
cidade obtêm ótimos resulta- 
dos. A prova disso é o Modu- 
lair 8. Este regulador constitui a 
base de três outros reguladores 
produzidos pela empresa. 

O primeiro estágio é o tra- 
dicional pistão com duas saídas 
de baixa pressão e uma de al- 
ta. O estribo de encaixe é bem 
dimensionado e permite a uti- 
lização do regulador com qual- 
quer tipo de torneira. Mas o 
melhor está no segundo está- 
gio, que é facilmente desmon- 
tável, e mostra toda a sua sim- 
plicidade: a válvula de descar- 
ga bem dimensionada, o corpo 
em material plástico estampa- 
do, com o bigode de descarga 
acoplado e de desenho cônico, 
para facilitar a expiração. Um 
defletor perto do bocal provo- 
ca um prático efeito Venturi em 
inspiração e canaliza o ar ins- 
pirado para a segunda válvula 
de descarga. A base deste se- 
gundo estágio pode ser usada 
do lado direito ou esquerdo. 

Na prática, este regulador se 
apresenta suave e silencioso, e 
mesmo em profundidades ele- 
vadas, seu peso na água é insig- 
nificante. E 


VIVA A DIFERENÇA 


A Tigullio 52, uma tradicio- 
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Ficha Técnica: 
Comprimento 57,5 cm 
Largura 20,5 tm 
Angulo pé/pá 15º 

Peso 660 g 
Preço cerca US$ 35 


nal fábrica italiana de equipa- 
mentos de mergulho, que havia 
encerrado suas atividades, vol- 
tou à ativa com toda a força. 
Um de seus mais recentes e re- 
volucionários lançamentos é a 
nadadeira Pinna. 

Dentro da tendência mun- 
dial das nadadeiras de material 
diferenciado (que atingiu o Bra- 
sil através dos produtos T.A. 
Sub), a Tigullio 52 desenvolveu 
esta nadadeira com a pá de 
nylon, de alta elasticidade e sa- 
patilha de borracha. A novida- 
de está no fato de que a pá de 
nylon (preto, amarelo ou ver- 
melho) pode ser desmontada. 
para facilitar o transporte. Se- 
gundo o fabricante, que teve as- 
sistência técnica de Carlo Gas- 
pari, campeão de caça subma- 
rina italiano, estas nadadeiras 
teriam uma performance 20% 
superior em relação às tradicio- 
nais do mesmo tamanho. 


RAMBO MERGULHA 


Squale, a marca de relógio que 
tem como símbolo um tubarãozi- 
nho, comercializa agora o relógio 
Rambo, que propõe a aventura 
total. Rambo é anfíbio: na mesma 


Regulador Modulair 8. 


Nadadeiras Pinna, 
da Tigulio 52 





RAMBO já vem com bússola. 


pulseira você carrega um relógio 
submarino a quartzo, resistente até 


100 m, e uma bússola transparen- 
te, que pode ser usada em cima 
de mapas e cartas náuticas. E 


VELA 


MASTROS ASA 


Já está em fase adiantada de 
construção o trimarã/foiler de 
40", desenho de Newick, com 
o qual Carlos Eduardo Ribeiro 
Jr. participará da Observer Sin- 
glehanded Transatlantic Race 
em julho de 1988. O barco, es- 
pecialmente concebido para es- 
ta prova, está sendo construído 
pelo estaleiro Multi Composite 
do Brasil, com adesivo Scuna e 
materiais de fabricação nacio- 
nal. 

Como parte do programa de 
treinamento do tripulante e fa- 
miliarização com os equipa- 


rie de navegações e participa- 
ções em regatas. Apesar de Car- 
los Eduardo ter um trimaran de 
apenas 40” (classe IV da Ostar), 
é um barco extremamente com- 
petitivo podendo, inclusive, 
surpreender barcos maiores. 
Para equipar o trimaran mis- 
to/foiler de Carlos Eduardo, a 
Multi Composite desenvolveu 
um novo perfil de mastro Asa, 
com uma corda de 560 mm. E 
o maior deste tipo já projetado 
e construído no país, o que só 
toi possível graças à experiên- 
cia da Multi Composite no cam- 
po, com o emprego de técnicas 
e materiais avançados: madei- 


ra, adesivo Scuna, carbono e vi- 
dro. Com este novo perfil, a li- 
nha de mastros para multicas- 
cos de 26' a 45” passa a contar 
com três pertis básicos: MCB 
45, 1,6 kg/m; MCB 49, 2 kg/m; 
MCB 56, 2,6 a 2,8 kg/m. 

Os mastros Asa foram lança- 
dos pelos irmãos Gougeon, nos 
EUA, e foram gradativamente 
incorporados ao cenário náuti- 
co dos principais centros. Ma- 
teriais como madeira, epoxi, fi- 
bras de carbono e vidro, ade- 
quadamente utilizados, produ- 


zem uma estrutura leve, alta- 
mente resistente. Simultanea- 
mente, esta simplificação pos- 
sibilita a otimização de custos. 

O mastro Asa aumenta mui- 
to a eficiência do plano vélico 
do barco. Neste tipo de mas- 
treação, a encapeladura está si- 
tuada entre 3/4 e 7/8 do com- 
primento total do mastro, elimi- 
nando o estai de popa e o equi- 
pamento sofisticado e pesado 
para controle da mastreação e 
panos de proa. À genoa e de- 
mais velas de proa têm a testa 
curta e de tácil controle. Para 
uma melhor performance, o 
mais indicado é uma vela gran- 
de, talada e chata. A conside- 
rável curva, na valuma, é man- 
tida pelas talas, permitindo que 
a torção do grande se ajuste 
com o vento e libere a pressão 
em condições mais duras. Um 
multicasco com mastro Asa 
conta com uma vela grande 
que, mesmo sem pano de proa 
e com mastro posicionado no 
ângulo correto, impulsionará, 
facilmente, a-maioria das em- 
barcações. Nos mastros Multi 
Composite, a vela grande é er- 
guida através de uma calha, no 
bordo de fuga, que tanto acei- 
ta uma tralha convencional co- 
mo garruchos plásticos. As adri- 
ças (grande, genoa, balão/drif- 
ter) são todas internas, com saí- 
das junto ao pé do mastro, sem 
interferir no sistema de rotação 
e podem ser levadas até o cock- 


mentos, estão previstas uma sé- —. pit sem problema algum. Multi 


Composite dispõe de três per- 
fis de mastro para multicascos 
de 28" a 44": MCB 45, MCB 49 
e MCB 56. Entretanto, a Multi 
Composite executa projetos es- 
peciais, bastando expor o seu 
problema. » 


NOVAS 
TAXAS 


A Associação Brasileira de 
Veleiros de Oceano informa 
que desde o dia 14 de março 
último entraram em vigor os 
novos valores das anuidades e 
taxas para 1987: 

Taxa de ingresso: 1,20 OTNs 

Anuidade da Associação: 
3,60 OTNs 

Taxa de embarcação: 

IOR — 3,60 OTNs 

RHC até 23' — 1,80 OTNs 

RAC de A à 35 = 27 
OTNs 

RHC acima de 33' — 3,60 
OTNs. 


INDUSTRIA 


SPEEDLOG LG-1000 


O novo velocímetro e odôme- 
tro para embarcações Speedlog 
L6-1000 está sendo fabricado pela 
STI (Sistema de Telecomunica- 
ções e Informática — Divisão de 
Instrumentos), de Porto Alegre, 
que já instalou mais de 100 unida- 
des em todo o país. 

O instrumento é composto de 
duas partes principais: um mostra- 
dor, com os circuitos e indicado- 
res alfanuméricos de velocidade 


À largada, em Itanhandu. 


e distância percorrida, e um trans- 
dutor (sensor tipo minimotor), 
com cabo de conexão com termi- 
nal de três pinos. 

Os diâmetros dos furos de ins- 
talação têm 48 mm para o supor- 
te do sensor, no fundo do casco, 
e 87 mm no painel de instrumen- 
tos, para o mostrador. Ele pode 
funcionar com velocidades de O 
a 99,9 nós, com precisão de 0,5% 
do valor máximo, com resolução 
de 0,1 nós, e o sensor tem uma 
histerese de partida de 0,25 nós. 

O instrumento permite aferi- 
mentos para pequenas correções 
em função do desenho do casco, 
pois, dependendo da forma, po- 
de haver certos lugares em que a 
velocidade do fluxo da água seja 
um pouco diferente da velocida- 
de própria do barco. 

No Rio de Janeiro, o Speedlog 
pode ser encontrado na Ilha Náu- 
tica, que fica na rua Orestes Bar- 
bosa, 229 (late Clube Jardim Gua- 
nabara), Box 11, Ilha do Governa- 
dor, Tel.: (021) 396-4915 [ 


CANOAGEM 


CANOAGEM EM 
SÃO LOURENCO 


A | Copa Primus de Canoa- 
gem/87, de São Lourenço, co- 
meçou no dia 23 de maio. A 
primeira etapa foi o trecho en- 
tre as cidades de Itanhandu e 
São Sebastião do Rio Verde, um 
percurso de 30 km. A largada 
foi às 12:30 e a prova contou 
com a participação de 100 ca- 
noístas de todo o Brasil, entre 
eles o vice-campeão sul- 
americano Fábio Paiva, na mo- 
dalidade K1. Os atletas chega- 
ram a São Sebastião do Rio Ver- 
de por volta das 17:30. 





Mergulhar 41 











ao me re 





AQUANMUNDO 


ESCOLA DE MERGULHO 














Cursos: 


4 e Foto submarina 


6 Certificado internacional 
e Preparação de monitores 
e Prática em piscina aquecida 





EXCURSÕES REGULARES À ANGRA DOS REIS 
ALOJAMENTO DA ESCOLA 
TURISMO SUBAQUÁTICO 
BARCO PRÓPRIO 


R. Leopoldo Couto de Magalhaes 5924, Itaim 
CEP 04549 Sao Paulo, SP Ss (01 D 8522/7402 | 


EQUIPAMENTOS 
DE MERGULHO 
AUTÔNOMO 
INSTRUTOR 


— VITÓRIA — ES 
OES PELO TEL: (027) 227.9825 


co 


EXCURÇÕES PARA MERGULHO 





COMÉRCIO E ATIV. SUBAQUÁTICA 
P. DO SUA 


R. ALMIRANTE TAMANDARÉ, 245 


ABROLHOS 


CONHEÇA AS MARAVILHAS DO MUNDO SUBAQUÁTICO 
INFORMAÇ 





CENTRO DE MERGULHO 
AUTÔNOMO RECIFES 


No Recife 


| k 


cmar 


- MERGULHO AUTÔNOMO 
- NAVEGAÇÃO 
-AQUAROFILIA MARINHA 


Cursos 


Rua Ricardo Hardmam 105 “Aflitos - Tel.(081)268-2715 





o livre 
e Autônomo . 


AQUAMUNDO ATIVIDADES SUBAQUHTICAS LTDA.. 


* 6 Especialidades técnicas 


| 


! 
! 


o 


TECNOLOGIA 
VOLVO PENTA. 
MAIS POTÊNCIA 
E ECONOMIA 
PARA SEU BARCO. 


O motor é a alma de um 
barco. E a tecnologia 

é a alma do motor. 

A Volvo Penta vem 
aprimorando cada vez 
mais seus motores 
fabricados no Brasil, 

a fim de mantê-los com 
a mesma tecnologia 
que garante maior 
potência com menor 








consumo. Equipe seu 
barco com um motor 
Volvo Penta a gasolina, 
álcoolou diesel. | 

E lance-se ao mar com 
alma nova. 


VOLVO 
PENTA 


Matriz: Rua Sargento 
Ferreira, 65 - RJ 

Tel.: (021) 260-7122 
Filial: Av. Boulevard 
Álvaro Maia, 440-B 
Manaus 

Tel.: (092) 232-5653 






À noite, no Hotel Primus, 
em São Lourenço, foi realizado 
o | Congresso sobre canoagem, 
com a participação de dirigen- 
tes de várias associações do 
país, e de diversas pessoas liga- 
das ao esporte. 

No dia seguinte, domingo, 
foi feita a segunda etapa do 
campeonato, que era o percur- 
so de 30 km entre São Sebas- 
tião do Rio Verde e São Louren- 
ço. A largada foi às 10:30, com 
os canoístas enfrentando uma 
forte ventania, e o rio ficou obs- 
truído em vários trechos por 
causa de bambuzais que caí- 
ram. Além disso, as corredeiras 
eram muito fortes, o que fez 
com que muitos concorrentes 
batessem ou virassem seus bar- 
cos. A chegada em São Louren- 
ço foi às 17:30, onde 
premiaram-se os vencedores 
com troféus e medalhas e foram 
feitos sorteios de vários brindes. 

São Lourenço recebe ca- 
noístas há quatro anos. A | Co- 
pa Primus/IV Travessia Itanhan- 
du — São Lourenço foi organi- 
zada pela Federação Mineira de 
Canoagem, com apoio do Ho- 
tel Primus, Serviço Autônomo 
de Turismo-Setur, prefeituras 
municipais de São Sebastião do 
Rio Verde e de Itanhandu, 
Codema-São Lourenço, Mergu- 
lhar, Caiaques Green-Bay e 
Guiomoto. 

Aqui estão os vencedores: 


Categoria convencional 
1º — Alexandre Nogueira 
2º — Mário Henrique 

3º — Enio Rolda 


Categoria 4.5 
1º — Marciliano Guimarães 
(único concorrente) 


Categoria 4.0 
1º — Marcelo Rolda 
2º — Walter Matos Júnior 


Categoria K1 

1º — Fábio Paiva (recordista 
com 03:30:53) 

2º — Marcos Cardoso 
Severo 

3º — André Roberto 
Carvalho 


Categoria duplo 

1º — Gustavo Fabri e 
José Claudio 

2º — Antonio Tafuri e 
Fernando Pacheco 

3º — Rafael Bernard e 
Maio Lucio Paiva 

4º — Eduardo Perrote e 
José Roberto Puzzo 

5º — Eduardo Camargo e 
Maximo Dessiablico 

6º — Rosana Cavalieri e 
Marcos Pires 
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Categoria Suse | 

1º — Carlos Eduardo Souza 
Pinto 

2º — Celestino Cana Verde 
Silva 

3º — Gilberto Siqueira de 
Moraes 


Todos os competidores são 
de Belo Horizonte (MG), com 
exceção de Celestino e Gilber- 
to, de São Lourenço. g 


CIÊNCIA 


MERGULHANDO NA 
CHINA ANCESTRAL 


Você gostaria de saber como 
se evitar dragões em alto mar? 
Ou estaria mais interessado em 
aprender a acalmar tempesta- 
des? Todas estas técnicas bizar- 
ras aparecem num livro chinês 
de 1637, “A Utilização da Na- 
tureza”, de um certo Sung 
Ching-Ying. 

Mas — justiça seja feita — 
nem só de crendices viviam os 
chineses da dinastia Ming. Preo- 
cupações científicas já ocupa- 
vam espaço na época. Assim, O 
livro de Sung relata as técnicas 
de fabricação de papel (à base 
de bambu) ou mesmo ensina a 
fazer uma espécie de guerra 
bacteriológica com fezes huma- 
nas. Porém, de todo este ma- 
nancial tecnológico exposto no 
livro, O que vem estarrecendo 
os especialistas é o capítulo que 
narra as já avançadas técnicas 
de mergulho utilizadas na épo- 
ca. 

Recorrendo a textos e ilustra- 
ções do livro (talhadas em ma- 
deira), os cientistas se depara- 
ram com o seguinte quadro de 
caça submarina: “Da embarca- 
ção deve pender uma longa 
corda que será atada à cintura 
do mergulhador. Para a respira- 
ção debaixo d'água, um tubo 
de metal terá sua extremidade 
presa ao nariz e boca dos mer- 
gulhadores e a outra extremida- 
de, curvada para cima, ficará 
boiando na água. Pedaços de 
pele de animal cobrirão seus 
ouvidos”. O assombroso neste 
quadro é a presença premoni- 
tória destes tubos de metal pa- 
ra respiração. Ficamos ainda 
mais estupefatos quando adian- 
te lemos que a profundidade 
máxima atingida era de 120 à 
150 m ! 

Como era de se esperar, a 
ousadia dos chineses custou- 
lhes inúmeros acidentes fatais, 
relatados com franqueza no li- 
vro: “Se o mergulhador come- 


VÁ FUNDO 


Você precisa conhecer « 
melhores mergulhos do mund 


Alguns estão bem aqui, pertinho c 
você, no litoral de São Paulo-ou e 
Fernando de Noronh 

Outros podem ser a experiência da sL 
vida, como Cozumel, Antigu 
Barbados, Grand Cayman, Bonaire, M: 
Vermelho, entre outros. Se você está a fi 
das melhores águas e dos melhor 
mergulhos do planeta, faça-nos um 
visita ou ligue pra gente Nós vamos t 
muito o que conversc 


Equipamentos e cursos 


Rua Alagoas, 952 (em frente à AQUADIVE 
FAAP) Tel.: 825-6355. 


; . ( Es e - ] , (7) [ [ a / PY ) z | A ; ; [1 | Fe ; “ta * “! y E E a À 
Nabo a Pedro = 
Confeccionadas com avaficada tecnologia VI AR | S E VI 
de corte e costura, nas espessuras de 


2, 3e 5 mm, com o legítimo neoprene super 
soft da Star Skim, as roupas isotérmicas - JAVA | M 
para esportes aquáticos unissex Stingray, 


têm dupla face e várias combinações de 
cores, mantendo a elegância e o calor do F() H ( À 
corpo até mesmo nas mais altas profundidades. di e 


af 


“8 sa | SA 4 4 * CABO DE 
q o 4 ALUMÍNIO 
; DA AO sm 

) 


7 
| AV é PLÁSTICO 
b / rei 
| CAIAQUE : | á Ê: / REMOS 
Lengua Nveriiiosmerces AR&ÁAIO 


/, i — SLEVESE 
* RESISTENTES 
lojas de departamentos. S/704 - CEP 20031 dd. | Eros 
Estr. dos Guarantãs, 32 - V. Velho - CEP.: 06850 - Itap. da Serra-S.P. RIO DE pis - RJ MM 
am FONE (021) 220-7820 O SA ASA AAA SOS 





ça a se sufocar, ele primeiro pu- 
xa a corda e então é instanta- 
neamente puxado para fora 
d'água”. Ou seja, descompres- 
são simplesmente não existia. 
Porém a preocupação com a hi- 
potermia já existia: “ÃO sair 
d'água, o mergulhador deverá 
estar coberto por uma roupa 
quente. Qualquer descuido po- 
derá significar morte por expo- 
SIÇÃO.” 

O original de 1637, talhado 
em madeira, é uma raridade. 
mas já há uma tradução em in- 
glês publicada pela Academia 
Chinesa de Taiwan, de 1980. O 
livro de Sung está deslumbran- 
do até os não-especialistas, ávi- 
dos para “mergulhar” na Chi- 
na da dinastia Ming 7 


RECIFES 
MEDITERRANEOS 
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Recifes artificiais para o Mediterrâneo. 


A bacia do Mediterrâneo e o 
Mar Negro sempre supriram de 
alimentos grande parte da Europa 
e da Africa, e agora, com a cres- 
cente demanda do pescado, as- 
sim como o emprego de técnicas 
de captura cada vez mais sofisti- 
cadas, esses mares figuram entre 
os mais explorados do mundo. O 
excesso de pesca adquiriu tais 
proporções que, em muitas zo- 
nas, a quantidade e o tamanho 
das espécies mais procuradas di- 
minuíram sensivelmente. Além 
disso, a pesca intensiva e a conta- 
minação danificaram gravemen- 
te o ecossistema marinho. 

“Afim de debater o problema, 
realizou-se recentemente, em 
Mônaco, a 182 Reunião do Con- 
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selho Geral de Pesca do Mediter- 
râneo (CGPM), onde representan- 
tes das nações pesqueiras da re- 
gião examinaram os métodos 
mais modernos de avaliação e 
aproveitamento das populações 
de peixes, assim como outros 
meios que permitam uma melhor 
ordenação dos recursos do mar. 
O Conselho é um órgão auxiliar 
da Organização das Nações Uni- 
das para a Alimentação e Agricul- 
tura (FAO), e seu secretário, Da- 
niel Charbonier, declarou na reu- 
nião que o principal problema es- 
tá na ordenação dos recursos 
pesqueiros. 

Um setor relativamente novo 
dessa ordenação pesqueira que 
oferece grandes possibilidades e 
apresenta notável interesse é o do 
cultivo, de mariscos em mar aber- 
to inclusive com a criação de re- 
cifes artificiais. Este método cum- 
pre, a um tempo, duas finalidades: 
oferece um novo meio para pro- 
teger da pesca excessiva as zonas 
costeiras mais concorridas, e esti- 
mula novas atividades comerciais 
ao estabelecer bases de criação 
artificial para novas populações 
de interesse comercial. 


Embora essas técnicas já sejam 
utilizadas no Japão e em outros 
países, elas são novas no Mediter- 
râneo, onde mexilhões, ostras, 
amêijoas e outros crustáceos cres- 
cem naturalmente em portos, la- 
goas e outras áreas mais ou menos 
protegidas. Na reunião do CGPM 
ficou claro que projetos recente- 
mente realizados na Itália, na 
França e na Bulgária demonstra- 
ram ser possível cultivar mariscos 
em águas mais abertas ou em re- 
cifes artificiais. Estes recifes, além 
de servirem como bases de cria- 
ção, podem representar um meio 
de defesa para impedir que bar- 
cos de pesca de arrasto entrem ile- 
galmente em zonas costeiras proi- 
bidas, contribuindo, dessa forma, 
para o rejuvenescimento do am- 
biente marinho. Estudos feitos na 
reserva submarina natural de Mô- 
naco sobre os recifes artificiais 
mostraram que neles não se criam 
apenas mexilhões, mas também 
hidrozoários, esponjas e uma 
grande variedade de outros orga- 
nismos marinhos, o que estimula 
a reconstituição da flora e da fau- 
na submarinas. 

Nas primeiras experiências fo- 
ram utilizadas grandes pedras, 
barcos desmantelados, pneus usa- 
dos e até carcaças de automóveis. 
Mas estes materiais se deterioram 
rapidamente, contaminando as 
águas, e então foram substituídos 
por blocos ocos de cimento, pro- 
jetados especialmente para esse 
fim. 

Na França e na Itália, vários re- 
cifes artificiais já foram implanta- 


dos, com muito sucesso. Agora, OS 
interesses pela criação de mexi- 
lhões em mar aberto e a adoção 
de recifes artificiais está se difun- 
dindo por todo o Mediterrâneo e 
o Mar Negro. O governo da Bul- 
gária planeja estabelecer uma sé- 
rie de pequenas empresas estatais, 
com capacidade anual de produ- 
ção de até 700 toneladas. Da mes- 
ma forma, a Grécia, O Egito e a Ar- 
gélia, membros do CGPM, reco- 
nhecem que estas técnicas, pou- 
co divulgadas até agora, represen- 
tam uma forma valiosa de prote- 
ção de seus interesses marítimos 
e de fomento da produção de es- 
pécies comercializáveis. 

A criação de mariscos em mar 
aberto, porém, não está isenta de 
problemas. Uma das principais di- 
ficuldades está em encontrar lo- 
cais adequados, onde as estrutu- 
ras não sejam destroçadas pelas 
tormentas. Além disso, as instala- 
ções são custosas, e podem surgir 
problemas jurídicos e políticos 
com relação à concessão do espa- 
ço marítimo para fins comerciais. 

Os representantes dos países 
participantes da reunião do 
CGPM reconheceram que esse ti- 
po de atividade pesqueira não é 
um substituto final dos demais ti- 
pos de ordenação racional dos re- 
cursos do mar, decidindo que vá- 
rias outras medidas devem ser to- 
madas, paralelamente à essa, pa- 
ra garantir a exploração do pesca- 
do sem prejuízos à fauna e flora 
marinhas. a 


EVENTOS 


CACANDO 
O LIXO 


No litoral sudeste brasileiro já 
não existem praias onde não ha- 
ja latas, embalagens plásticas e 
uma série de outros detritos que 
as pessoas deixam acumular em 
áreas de delicado equilíbrio bio- 
lógico. Com o objetivo de limpar 
as praias e educar a população, a 
Associação Mantenedora do 
Aquário de Ilhabela (SP) promo- 
veu, durante os feriados da Sema- 
na Santa, a Taça Ilhabela de Mer- 
gulho Ecológico. Os organizado- 
res planejam, além de repetir o 
evento a cada ano, incluir moda- 
lidades como, por exemplo, um 
concurso de foto submarina, ou 
torneios que levantem dados úteis 
para estudos da nossa fauna. 

Este ano, a Taça contou com o 


—— e ea, 


insólito Campeonato de Caça ao 
Lixo, que teve por objetivo a lim- 
peza Es algumas áreas do litoral 
de Ilhabela e mostrar a importân- 
cia de zelar pela qualidade do 
meio ambiente. Foram premiadas 
as seguintes categorias: quantida- 
de — um ponto por quilo de ma- 
terial coletado; originalidade — 
pela peça mais curiosa (critério 
dos juízes); importância — lixo 
mais poluidor; e também foram 
distribuídas várias menções hon- 
rosas, pelo critério dos juízes. 

O evento ainda contou com 
uma programação paralela. Na 
sexta-feira, 17, houve uma pales- 
tra com o professor Sérgio Rodri- 
gues, e foram projetados os filmes 
O Caiçara e Peixes à Baila; sába- 
do, dia do encerramento, além do 
Campeonato de Caça ao Lixo, 
houve uma palestra com a profes- 
sora Nícia Magalhães, uma apre- 
sentação do áudio-visual sobre a 
Reserva Ecológica da Juréia, pelo 
professor João Capobianco e, fina- 
lizando, a discussão e avaliação 
do evento pelos participantes. E 
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O tubarão, sempre objeto de 
curiosidade. 


ESTUDANDO 
TUBARÕES 


Um acontecimento impor- 
tante para os biólogos e aficcio- 
nados em geral, neste início de 
ano, foi o 3º Curso sobre Bio- 
logia e Pesca de Tubarões no 
Sudeste e Sul do Brasil, entre 19 
e 23 de fevereiro. Os pesquisa- 
dores responsáveis foram Alber- 
to F. de Amorim e Carlos Alber- 
to Arfelli, e para o curso foram 
chamados vários professores e 
especialistas de universidades 
de todo o país. O curso teve lo- 
cal na Divisão de Pesca Maríti- 
ma do Instituto de Pesca, Av. 
Bartolomeu de Gusmão, Santos 
(SP). A Promoção foi do Institu- 
to de Pesca, da Coordenadoria 
de Pesquisa de Recursos Natu- 
rais, e da Secretaria de Agricul- 


tura e Abastecimento. - 


ESPO 87 


As tendências da moda es- 
portiva foram apresentadas em 
São Paulo, durante a Espo 87, 
a | Feira Nacional de Artigos Es- 
portivos, Caça, Pesca, Camping 
e Náutica, entre 7 e 10 de abril, 
no Pavilhão da Bienal, no Ibi- 
rapuera. À organização foi da 
MAK — Marketing e Promo- 
ções, com apoio da Abiae, As- 
sociação Brasileira de Indústrias 
de Artigos Esportivos. A feira te- 
ve mais de 100 stands monta- 
dos por fabricantes de confec- 
ções, calçados, equipamentos e 
acessórios para esporte e lazer, 
entre os quais estavam Adidas, 
Penalty, Speedo, Nautika, 
Spryder, Olimpíadas, Taurus, 
Asics Tiger, Donnay, Righetto, 
Multisport, Acqua Nauti, Ba- 
yard, All Star, Monark e muitas 
outras. A lamentar, o fato de 

ue foi aberta só para convida- 

Os, como empresários, repre- 
sentantes comerciais, lojistas, 
escolas, clubes, academias, as- 
sociação e entidades ligadas ao 
esporte em geral. 


A feira mostrou as cores, te- 
cidos e designs que ditarão a 
nova moda usada pelos espor- 
tistas, e que sempre acaba se 
alastrando pelas ruas, tornando- 
se uma moda casual. No seg- 
mento do surf, esporte que 
mais cresceu no Brasil depois 
do futebol e do vôlei, a moda 
basicamente se apóia em cores 
alegres e na descontração dos 
calções, bermudões, camisetas 
e acessórios. Para O jogging, OS 
agasalhos esportivos (criados 
não só para a prática de ginás- 
tica, mas também para as horas 
de descanso e lazer) têm como 
novidade maior a tecnologia 
dos tecidos. Um exemplo é a 
coleção de trainnings exibida 
pela Penalty: além dos conjun- 
tos feitos com o moleton de 
dois tons, a empresa lançou um 
tecido mais nobre, de nylon por 
fora e algodão por dentro, ten- 
do como cores básicas O cinza 
e a combinação de roya! com 
amarelo. 

A Adidas lançou na feira três 
novas linhas de produtos. A ta- 
ke off é uma linha jovem de 
sportwear, como roupas espor- 
tivas e arrojadas, enquanto a 
beachwear inclui trajes e aces- 
sÓrios especiais para piscina e 
praia, com todas as peças cria- 
das para formar conjuntos facil- 
mente coordenáveis. Já a linha 
cityness é dedicada a roupas 
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para ginástica de academia e 
atletismo, tendo como novida- 
de a criação de peças de lycra 
para ginástica masculina, além 
da utilização do softline, um te- 
cido especial desenvolvido pe- 
la Adidas na Alemanha, que 
evita a retenção de suor no cor- 
po do atleta e não permite a pe- 
netração de água ou umidade 
por fora. a 


ECOLOGIA 
FIM DA MATANCA 


O grupo ecologista Green 
Peace conseguiu mais uma vi-* 
tória. Eles gravaram a matança 
dos bebês-foca, que têm o pe- 
lo branco, no Canadá. A cruel- 
dade das cenas, exibidas no 
mundo inteiro, inclusive no 
Brasil, gerou uma enorme on- 
da de protestos, que culmina- 
ram com a proibição da caça 
pelo governo canadense, que 
até então estabelecia cotas de 
animais para serem abatidos 
anualmente, e recolhia milhões 
de dólares em impostos sobre 
a venda das peles dos bebês- 
focas, usadas para fazer casacos 
de inverno de madames. 

Os integrantes do Green 
Peace, além de livrar as focas 
da extinção, descobriram um 
meio de continuar gerando di- 
visas para o Canadá: eles estão 
organizando expedições turísti- 
cas ao habitat das focas, co- 
brando 75 dólares por cabeça 
para quem quiser fotografá-las 
ou filmá-las. % 


VÁRIAS 
G-MAR SOB 


NOVO COMANDO 


Tomou posse no dia seis de 
maio último, no Destacamento de 
Botafogo, o novo Comandante do 
Grupamento Marítimo do Corpo 
de Bombeiros do Estado do Rio 
de Janeiro, Coronel Luiz Carlos 
Bastos Chauvet. 

O atual Comandante preten- 
de continuar o trabalho desenvol- 
vido pelo seu antecessor, Coronel 
Adilson Cardoso de Bem, além de 
intensificar cada vez mais o aten- 
dimento do Grupamento nas 
praias cariocas. n 





FANATIC 


A Coast Catamaran“acaba de 
lançar a prancha de surf Fana- 
tic, um novo modelo da linha 
Windglinder, marca tradicional 
do segmento de produtos aquá- 
ticos. Com três quilhas e popa 
em forma de V, ela é destinada 
a pessoas de peso médio, entre 
50 e 70kg e, por ser extrema- 
mente leve, desenvolve veloci- 
dade semelhante às melhores 
pranchas produzidas artesanal- 
mente. 

Com a Fanatic não tem on- 
da difícil, até mesmo para sur- 
fistas amadores ou iniciantes no 
esporte. Design arrojado, 1,80 m 
de comprimento e boca máxi- 
ma de 40 cm, ela se adapta per- 
feitamente às condições do li- 
toral brasileiro. Em cores varia- 
das e acabamento de primeira 
qualidade, a prancha pode ser 
encontrada em mais de 1500 
pontos de venda espalhados 
pelo país, incluindo magazines 
como Mesbla e HM, e lojas es- 
pecializadas em artigos náuti- 
cos, como Hobie Sea e Regat- 
ta. B 


LEÃO EM UBATUBA 


Na manhã de 29 de abril 
deste ano, dois mergulhadores 
paulistas estavam na Praia da 
Enseada, em Ubatuba (SP), pa- 
ra inspecionar a tubulação do 
emissário submarino de esgo- 
tos, que estava sendo instalado 
pela Sobesp para solucionar o 
problema da poluição das 
praias do litoral norte de São 
Paulo. 

Por volta das dez da manhã 
correu a notícia de que havia 
um leão marinho nadando na 
praia, juntando uma multidão 
para ver o animal. Os dois mer- 

ulhadores, com a ajuda da po- 
ícia, mantiveram a multidão a 
uma distância segura, permitin- 
do que o animal nadasse até a 
areia. O leão marinho, visivel- 
mente cansado, levou uma ho- 
ra para atravessar a faixa de 
areia e, depois de muito procu- 
rar com os olhos, deitou para 
descansar embaixo de uma 
mangueira. Depois de pedir 
conselho a veterinários, os mer- 
gulhadores não deram nada de 
comer ao animal, molhavam- 
no a cada quatro horas, e não 
tentaram impedi-lo quando ele 
tentou voltar ao mar. 

O leão marinho resolveu 
voltar ao mar na madrugada do 
dia seguinte. Ficou nadando pa- 
ralelamente à praia por algum 
tempo, e às nove horas mergu- 


lhou- definitivamente no mar, 
antes da chegada do navio do 
Instituto Oceanográfico da USP 
que, apesar do protesto dos 
mergulhadores, queria cercar O 
animal com uma rede e rebocá- 
lo para o mar aberto. 

Os mergulhadores sentiram 
a falta de informações adequa- 
das para um procedimento ime- 
diato. Surgiu a idéia de criar um 
ramal público para atender ca- 
sos como esse, de animais per- 
didos, orientado por pessoas es- 
pecializadas. Essa seria mais 
uma contribuição para a defesa 
de nossa fauna, tão agredida.m 


CAIS PHAROUX 


Os cariocas vão recuperar a 
vista do mar no Centro da Cida- 
de, mas precisamete na Praça 15. 
Este é o plano do Instituto Muni- 
cipal de Arte e Cultura (Rioarte), 
juntamente com a Conerj, que 
mudará de local os atracadouros 
das barcas em frente à praça, pa- 
ra que seja restaurado o antigo 
Cais Pharoux. 

A restauração da Praça 15 faz 
parte do projeto Corredor Cultu- 
ral, instituído em janeiro de 1984, 
para valorizar a história cultura do 
Centro. No final de abril, foi assi- 
nado um termo de compromisso 
entre o presidente da Riotur, Ge- 
rardo Mello Mourão, e o da Co- 
ner) (Cia. de Navegação do Esta- 
do do Rio de Janeiro), Ronaldo 
Mesquita, visando à implantação 
do novo terminal das barcas. 

O cais da Praça 15, inclusive os 
aerobarcos, será transferido para 
o outro lado dos prédios históri- 
cos pertencentes à Coner, na di- 
reção do Restaurante Albamar. O 
novo terminal terá um centro co- 
mercial, construído e explorado 
pela iniciativa privada, que em 
troca pagará à Conerj pelo espa- 
ço cedido, ajudando a resolver os 
problemas financeiros da empre- 
sa. À capacidade do novo cais se- 
rá 25% maior que a do atual. 
Além do cais, serão extintos os 
pontos finais de ônibus do local, 
o que será feito assim que termi- 
nem as obras do terminal rodoviá- 
rio, em frente ao Museu da Ima- 
gem e do Som. 

O objetivo principal da re- 
forma é reconstruir, com o máxi- 
mo de fidelidade possível, o Cais 
Pharoux, garantindo uma visão 
ampla da Baía de Guanabara, e 
recuperar as fachadas dos prédios 
históricos da Coner, construídos 
entre 1906 e 1911. O cais, cuja ba- 
se está apenas coberta pelas pla- 
taformas erguidas nesse século, foi 
projetado pelo francês Louis- 
Adolphe Pharoux e inaugurado 
em 1874. E 
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NADA É LONGE PARA 
UM VOLVO PENTA. 
VEM A ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA. 
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PROFESSA 


A rede de Assistência 
Técnica Autorizada Volvo 
Penta é a única que está 
presente em todoolitoral 
brasileiro. E também em 
Manaus, Goiânia e Belo 
Horizonte. 
Seu Volvo Penta é tratado 
por profissionais especia- 
lizados, só recebe peças 
“genuínas e permanece 
com garantia de fábrica. 
O atendimento é rápido 
e eficiente. 
O motor Volvo Penta leva 
você aonde você quiser. 
A Assistência Técnica 


Volvo Penta está onde 
você precisa. 

Tudo se torna perto 
quandoo barco éequipado 
com um Volvo Penta. 


VOLVO 
PENTA 








JFICINAS AUTORIZADAS 


Angra dos Reis - Ship (0243) 65.1006 - Jorbra (021) 771.7149 - Mecanimar (0243) 65.0484 - 
Aracaju - Mestre Lindolfo (079) 222.2338 - Belém - Norvel (091) 235.0655 - Belo Horizonte - 
Vesbla (031) 212.3301 - Bertioga - Marimar (0132) 53.1621 - Cabo Frio - Davi Tabuada (0246) 
13.3823 - Camboriú - Náutica Camboriú (0473) 66.1510 - Caraguatatuba - Jugueriquerê (0124) 
22.3035 - Curitiba - Elias Segala (041) 276.2392 - 276.8665 - Florianópolis - Siqueira (0482) 44.0604 
Goiânia - Jaíba (062) 241.3233 - Guarujá - Náutica Guarujá (0132) 87.3443 - Marimar (0132) 
37.6271 - Itacuruçá - Irmãos Andrade (021) 780.1412 - 780.1008 - Maceió - Agra (082) 221.8838 
Manaus - Volvo Penta (092) 232.0945 - 232.5653 - Niterói - Angolanchas (021) 714.5587 - Porto 
alegre - Nautisul (0512) 23.3544 - 23.3761 - Recife - Mesbla (081) 231.4107 - 231.4125 - Rio de 
Janeiro - Carbrasmar (021) 295.0245 - Motormar (021) 295.4482 Ramal 194 - Lusolanchas (021) 
3296.0654 - Marine (021) 205.8646 - Neuman (021) 246.3897 - 399.2121 Ramal 155 - Salvador - 
Javazzano (071) 241.5411 - Mesbla (071) 243.3353 - 243.4811 - São Paulo - All-Mar (011) 240.4699 
Ubatuba - Mecamar (0124) 32.1563 - Vitória - Oceano (027) 227.3918 - 227.0425 
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Texto: Róberto Duwrte 
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Uma das preciosidades do livro (e de Abrolhos!). 


| brolhos já é bem conhecido 

dos brasileiros, se não for ao 
vivo, pelo menos através de fo- 
tos, filmes ou relatos de quem es- 
teve lá. Mas foi em 1983 que a re- 
gião ganhou notoriedade atra- 
vés de sua transformação em 
Parque Nacional Marinho. A 
partir desse momento, surgiu 
uma esperança de que esse pa- 
trimônio nacional — e por que 
não mundial? — fosse mais res- 
peitado e preservado, que os ca- 
çadores submarinos e turistas 
que para lá vão em bandos tives- 
sem mais consciência. Mas não, 
como é de praxe neste país, as 
leis são feitas para não serem 
cumpridas. 

Já que Abrolhos continua so- 
frendo ações predatórias que 
põe em risco sua existência, fica- 
mos felizes quando alguém mos- 
tra o que lá existe, com o objeti- 
vo de esclarecer os não esclare- 
cidos, sensibilizar os insensíveis. 
Já que o IBDF não tem recursos 
para viabilizar uma proteção efi- 
caz ao Parque, cabe a todos nós 
tentar protegê-lo a nosso modo. 

Carlos Secchin reuniu duran- 
te cinco anos de sucessivas via- 
gens ao arquipélago dos Abro- 
lhos, um arquivo de três mil fo- 
tos subaquáticas e terrestres. 
Muitas vezes acompanhando 
biólogos e pesquisadores, Sec- 
chin captou imagens que mos- 
tram não somente o lado belo da 
região, mas também aspectos 
científicos e humanos. Reunin- 
do sua paixão pelo mar com a 
necessidade de divulgar o arqui- 
pélago e alertar para Os riscos 
que a região corre, Carlos Sec- 





chin juntou suas idéias com a de 
Zelinda Leão e Clovis Barreira e 
Castro, pesquisadores brasileiros 
que trabalham nos EUA. Assim, 


o fotógrafo subaquático e os 


cientistas elaboraram o livro 
Abrolhos, Parque Nacional 
Marinho. 

São 124 páginas de ótima 
qualidade gráfica que reunem 
122 fotos coloridas de Secchin 
(74 subaquáticas), com texto do 
próprio Secchin e da pesquisa- 
dora. São relatos de mergulhos, 
entremeados com descrições 
das ilhas. Zelinda Leão dá sua 
contribuição abordando o as- 
pecto científico, em linguagem 
aberta e acessível para os leigos. 

Após 20 páginas de texto 
inicia-se um passeio por mar e 
terra. Ao longo do percurso de- 
paramos com aves protegendo 
seus ninhos ou em vôos majes- 
tosos. Mergulhamos entre os fa- 
mosos corais de Abrolhos, os 
chapeirões. Aos poucos vamos 
conhecendo o mundo subaquá- 
tico do arquipélago. Fotos em 
macro nos revelam detalhes cu- 
riosos de esponjas, algas, corais 
e anêmonas. Nadamos no meio 
de cardumes de salemas, coco- 
rocas, frades, cirurgiões e enxa- 
das. De repente, a surpresa: 
deparamo-nos com umatartaru- 
ga verde. 

Abrolhos, Parque Nacional 
Marinho é um panorama do ar- 
quipélago. Em suas páginas pe- 
netramos nesse recanto da natu- 
reza que tanto deslumbrou Dar-. 
win e, como dizem os autores, 
fascinaria até mesmo Julio 
Verne. 


Abrolhos, Parque Nacional Marinho: de Carlos Secchin e Zelinda M. Leão; formato: 
32 x 27 cm; 124 páginas em papel couché, com capa dura e 122 fotografias todas. 
em cores. Publicado por Cor/Ação Editora Ltda., pedidos para 
Av. Olegário Maciel 518, CEP 22600, Rio de Janeiro, RJ. 
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FICHA TÉCNICA 


á Av. Brasil, 15.146 - Parada de Lucas 
comprimento . - 
boca 


Rio - Tel.: (021) 372-3322 
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É Rua Evaristo da Veiga, 55 s/1910 

; " . . - ; Teis.: (021) 240-0774 

- Com linhas e detalhes muito talento as linhas fluidas 240 milhas com seus 220 litros deslocamento leve. 1.200 kg Barcos 5 533:2738 

inspirados no melhor da escola dando à Styletto autênticas no tanque. deslocamento carregada 1.800 kg O nd 

italiana, a NDM está revelando credenciais esportivas. Por isso tudo, a Styletto veio | convés — Mm 

ao mercado sua mais Agilidades, velocidade para competir com garra e motorização GMfopala 6 cl) 

Ore a iaÇÃãO: e abd, ERA] estilo em es faixa de HR ICado, potência máxima | 170 hp perene 

a Styletto 22. FIA xcelente autonomia: conquistar sua emoção, *compatível para motorização de O ano maio 
Este projeto aproveita com a Styletto pode cobrir primeira vista. imita feud popa São Paulo SP cep Odo? = 2408 * S21-0850 
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CARRETAS 
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Especializada na fabricação de 
carretas rodoviárias e encalhe para 
qualquer tipo de embarcação e afins. 
Exclusiva no aluguel de carretas para 
barcos. 


Av. Robert Kennedy, 3360 - Tel.: (011) 522-3089 
CEP 04768 - Jd. Suzana - S.P. 
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Médicos Hiperbáricos 
e Câmaras de 
Descompressão: 


Aquamaster 

Marina da Glória; R. do Acre, 
77/408, Centro, Rio de Janei- 
ro, Tel.: (021) 263-0321. 
BACS 

Base Almte. Castro e Silva - 1º 
Distrito Naval, Ilha do Mocan- 
guê, CEP 20091, Rio de Janei- 
ro, RJ - Tel.: (021) 719-6060 
Cemhiper 

Pça. Sen. Lineu Prestes, 326, 
Pinheiros, CEP 05434, S. Pau- 
lo - SP, Tel.: (011) 815-6067 
Medsub 

Trav. Afonso, 36, Tijuca, CEP 
20530, Rio de Janeiro - Rd, 
Tel.: (021) 238-3440 


Associações 


ABMA - Associação Brasilei- 
ra de Mergulho Amador - Av. 
Divino Salvador, 548, CEP 
05078, S. Paulo - SP 
SINTASA - Sindicato dos Tra- 
balhadores em Atividades Su- 
baquáticas e Afins - R. Cândi- 
do Gaffrée, 12, Urca, CEP 
22291, Rio de Janeiro - RJ, 
Tel.: (021) 541-0349 


Empresas 


Legenda: 

Venda de equipamentos (ve) 
Aluguel de equipamentos (al) 
Assistência técnica (at) 
Turismo submarino (ts) 
Curso (es) 

Estação de recarga (er) 


All Sports - Rua Lopes Neto, 
163, Itaim Bibi, CEP 04533, 
São Paulo - SP, Tel.: (011) 
814-6295/815-2963. (es) (ts) 
Aquadive - R. Alagoas, 952, 
CEP 01242, Higienópolis - São 
Paulo - SP, Tel.: (011) 825-6355 
(es) (at) (ve) (ts) (al) (er) Hotel 
Galeão Sacramento, Mar Gran- 
de, Ilha de Itaparica - BA, Tel.: 
(071) 833-1022 (es) (er) (ve) (ts) 
APASA - Associação Pernam- 
bucana de Atividades Suba- 
quáticas. Curso de Mergulho 
Autônomo. Pioneira em Per- 
nambuco - Filiada à ABMA. 
Rua Hélio Brandão, 769, IP- 
SEP, Recife - PE, CEP 50001, 
Tel.: (081) 339-3284 

Ar e mar - Av. Pompéia, 1979, 
CEP 05023, Pompéia, S. Pau- 
lo SP, Tel.: (011) 864-1699 (ve) 
Aquamaster - Marina da Gló- 
ria; R. do Acre, 77/408, Cen- 
tro, Rio de Janeiro, Tel.: (021) 
263-0321 (es) (at) (ve) (ts) (al) 
(er) 

Aquamundo - R. Leopoldo 
Couto de Magalhães, 524, 
Itaim, CEP 04542, São Paulo - 
SP, Tel.: (011) 852-2742 (es) (er) 
(ve) (ts) 

Brasub - Av. dos Bandeiran- 
tes, 5598, CEP 04071, S. Pau- 
lo - SP, Plano Paulista. Tel.: 


(011) 579-4426 (es) (at) (ve) (ts) 
(al) (er) 

Camping Tour - R. Bolivar, 86, 
Copacabana, Rio de Janeiro - 
RJ, Tel.: (021) 235-5316 (ve) 
Claumar - R. Morato Coelho, 
884, CEP 05417, Pinheiros, 8. 
Paulo - SP, Tel.: (011) 212-1100/ 
813-2495 (es) (at) (ve) (ts) (al) 


(er) 

CMAR - Centro de Mergulho 
Autônomo Recifes - R. Ricar- 
do Hardman, 105, Aflitos, Tel.: 
(081) 268-2715. (es) 

Dirceu Silva Esportes - R. Vo- 
luntários da Pátria, 596/600, 
CEP 90030, Porto Alegre - RS, 
Tel.: (0512) 212-610 (ve) (er) (ts) 
(al) (es) (at) 


Mar e Cia - Av. Lorena, 442, 
CEP 01424, Tel.: (011) 284-4305 
(ve) (es) 

Narwhal - Av. Divino Salvador, 
548, CEP 04078, Moema - S. 
Paulo, Tel.: (011) 240-4622 (es) 
(at) (ve) (ts) (al) (er) 

Proteus - R. Prof. Fernando de 
Azevedo, 164, CEP 05326, Par- 
que Continental, S. Paulo - SP, 
Tel.: (011) 268-0636 (es) (ts) 
Ponto Mar - R. Prof. Alfredo 
Gomes, 3, CEP 22251, Botafo- 
go, Rio de Janeiro - RJ, Tel.: 
(021) 266-6066 

R. Bentó Ribeiro Dantas, 
212A, CEP 28905, Búzios, Ca- 
bo Frio - RJ 

Av. do Contorno, 7492, B. Lur- 
des, CEP 30110, Tel.: (031) 
344-6971, Belo Horizonte, MG 
(ve) (er) (at) (ts) (al) (es) 
Sailtour - Av. Brigadeiro Faria 
Lima, 1084, Conj. 61, CEP 
01452, S. Paulo - SP, Tel.: (011) 
210-2904/814-8393 (ts) 


MOTORES MARÍTIMOS 
Popa *º Centro * Rabeta 


CURSO 


DE MECÂNICA 
PARA USUARIOS 


Todas as marcas 
e modelos 


Alfredo Rodrigues 


Rua da Conceição, 105/9219 
(Esq. Av. Pres. Vargas) 

CEP 2005] - Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: 263-5369 
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SAILTOUR 


turismo & viagens 


À Primeira Agência de Turismo Submarino do Brasil 
como melhor neoprene do mundo Informações e Reservas: Tel. (011) 210 2904/814 8393 





Solicite catálogo caixa postal 54 059 SP 


Executivos de Turismo e Viagens Ltda. - Sailtour 
a Av. Brig. Faria Lima, 1084 - Cj. 61 - CEP 01452 - São Paulo - SP 
Tel. (011) 210 2904/814 8393 - Telex 11 80022 - EMB. 0042602425 
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